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o  URAGUAY 

POEMA 

JOSÉ  BASÍLIO  DA  GAMA 

NA    ARCÁDIA    DE    ROMA 

TERMINDO  SIPILIO 

DEDICADO 
AO   ILL.^ío  E  EXC.^°   SENHOR 

FRANCISCO  XAVIER. 

DE    MENDONÇA    FURTADO      ,^^ 

SECRETARIO     DE     ESTADO 

S.  MAGESTADE^  fidelíssima 

^c.    i^'c,    CTc. 


LISBOA 

Na  Regia   Officina    Typografica 

Anuo   mdcclxix 

Com  licença  da  Real  Meza  CenJorJa, 


At  ff  e  cus  5  ^  Ca  cl  detecta  apparuit  ingem 
Regia  y  <c^  umbrofae  penitus  patuere  caverna e, 

Virg.  -Eneid.  Lib.  viii. 


aoIllustrissimo 

E 
EXCELLENTISSIMO   SeNHOR 

CONDE  DE  OEYRAS 

SONETO 

JlL  Rgue  ãejafpe  hum  globo  alvo  ,  e  rotimào , 
E  emfinia  a  ejlatua  de  bum  Heroe perfeito  \ 
Mas  não  lhe  lavres  nome  em  campo  eftreito , 
Que  ofeu  nome  enche  a  terra^  e  j  mar  profundo, 

Mojira  no  jafpe  ,  Artífice  facundo , 
Eyn  muda  hifiorta  tanto  illufire  feito , 
Paz  5  Jtiftiça  )  Abundância ,  e  firme  peito  ^ 
Ifio  nos  bafia  a  nós  ^  e  ao  noffò  Mundo. 

Mas  porque  pôde  em  feculo  futuro , 
Peregrino  j  que  o  mar  de  nós  affafta  ^ 
Duvidar  quem  anima  o  jafpe  duro  ^ 

Moftra-lhe  mais  Lisboa  rica  ^  e  vafia  ^ 
E  o  Commercio  ,  e  em  lugar  remoto  ,  e  efcurOy 
Chorando  a  Hypocrifia,  Ifio  lhe  hafia^ 

Do  Author. 

.....  facvis  -  -  -  -  periclls 
Servati  facimus. 

Vir^,  ^n.  viiL 


CANTO  PRIMEIRO 


JL    Um  A  o  ainda  nas  deferias  praias 

Lagos  de  fangue  tépidos ,  e  impuros , 

Em  que  ondeao  cadáveres  defpidos, 

Pafto  de  corvos.  Dura  inda  nos  valles 

O  rouco  fom  da  irada  artiiheria. 

Musa  ,  honremos  o  Heroe ,  que  o  povo  rude 

Subjugou  do  Uraguay>  e  no  feu  fangue 

Dos  decretos  reaes  lavou  a  aíFronta. 

Ai 


Or'   ^     ^  U   R  A  G  U   A  y  r  , 

.Ai  tanto  ciiftas,  ambição  de  império! 

E  Vós ,  por  quem  o  Maranhão  pendura 

Rotas  cadeias ,  e  grilhões  pezados , 

Heroe,  e  Irmão  de  Heroes,  faudofa,  etriíle, 

Se  ao  longe  a  vofla  America  vos  lembra , 

Protegei  os  meus  verfos.  PoíTa  em  tanto 

Acoftumar  ao  voo  as  novas  azas , 

Em  que  hum  dia  vos  leve.  Defta  forte 

Medrofa  deixa  o  ninho  a  vez  primeira 

Águia  5  que  depois  foge  á  humilde  terra , 

E 

E  Vós.  O  IlluftriíTimo ,  e  ExcellentiíTimo  Senhor 
Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  foi  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  das  Capit;anías  do  Grão 
Pará  ,  e  Maranhão  ;  e  fez  ao  Norte  do  Erazil  o  que 
o  Conde  de  Bobadela  fez  da  parte  do  Sul  :  encon- 
trou nos  Jefuitas  a  mefma  refiílencia,  e  venceo-a  da 
mefma  forte. 

Roías  cadeias.  Os  índios  lhe  devem  inteiramente 
a  fua  liberdade.  Os  Jefuitas  nunca  declamarão  con- 
tra o  cativeiro  defles  miferaveisracionaes  ,  fenão  por- 
que pcrtendião  fcr  fó  elles  os  feus  Senhores.  Ultima- 
mente forão,  nos  nolTos  dias,  nobilitados,  e  admJt- 
tidos  aos  cargos  da  Republica.  Eílc  procedimento 
honra  a  humanidade. 


Ca>íto   Primeiro  í 

E  vai  ver  de  mais  perto  no  ar  vaíio 

O  efpaço  azul ,  onde  não  chega  o  raio. 

Já  dos  olhos  o  véo  tinha  rafgado 

A  enganada  Madrid ,  e  ao  novo  Mundo 

Da  vontade  do  Rei  núncio  fevero 

Aportava  Cataneo :  e  ao  grande  Andrade 

Aviía  que  tem  promptos  os  foccorros , 

E  que  em  breve  fahia  ao  campo  armado. 

Não  podia  marchar  por  hum  deferto 

O 

Irmão  de  Heroes.  Em  huma  fó  FamiJia  achou  o  Rei 
trcs  Irmãos  dignos  de  repartirem  entre  fi  iodo  o  pe- 
20  do  Governo.  Com  quanto  maior  gloria  noíla  po- 
dem os  cftranhos  dizer  da  Corte  de  Lisboa  ,  o  que  já 
fc  diíTe  de  Roma  ,  ao  vclla  nas  mãos  do3  trcs  famo- 
fos  Horacios  ,   Corncll.  Horac.  : 

E  fon  illiijlre  ardeiir  cl'  cfcr  plus  que  hs  autres 

D.'  une  feiile  maijon  hviive  toutes  les  notres. 

Ce  choix  pfluvolt  comblev  trois  JíWiiUes  de  gloire. 

A  encanada  Madrid.  Os  Jcfuitaa  por  fi  ,  e  pelos 
fcus  fautores  tinhão  feito  na  Corte  de  Madrid  o  ulti- 
mo esforço  para  impedir  a  execução  do  Iratado  de 
Limites. 

Andrade.  O  Illuílriílimo ,  e  ExcclIcntiíT.mo  Senhor 
Gomes  Freire  de  Andrade. 


4  U  R  A  G  U  A  Y 

O  noíTo  General,  fem  que  chegaffem 

As  conducçóes  5  que  ha  muito  tempo  efpera» 

Já  por  dilatadiíTimos  caminhos 

Tinha  mandado  de  remotas  partes 

Conduzir  os  petrechos  para  a  guerra. 

Mas  entre  tanto  cuidadofo,  e  triíle 

Muitas  coufas  a  hum  tempo  revolvia 

No  inquieto  agitado  penfamento. 

Quando  pelos  feus  guardas  conduzido 

Hum  índio 5  com  inlignias  de  Correio, 

Com  ceremonia  eftranha  lhe  aprefenta 

Humilde  as  cartas ,  que  primeiro  toca 

Levemente  na  boca,  e  na  cabeça. 

Conhece  a  íiel  máo,  e  já  defcança 

O  illuílre  General ,  que  vio ,  rafgando , 

Que  na  cera  encarnada  impreíla  vinha 

A  Águia  Real  do  generofo  Almeida. 

Diz- 

Almelda.   O  Coronel  Jofc  Vnacio  de  Almeida. 


Canto   PRI^tEIRO  5 

Diz-lhe,  que  eílá  vizinho,  e  traz  comfigo 

Promptos  para  o  caminho ,  e  para  a  guerra 

Os  fogofos  cavallos,  e  os  robuftos, 

E  tardos  bois ,  que  hão  de  foffrer  o  jugo 

No  pezado  exercício  das  carretas. 

Não  tem  mais  que  efperar ,  e  fem  demora 

Refponde  ao  Caílelhano  >  que  partia , 

E  lhe  determinou  lugar,  e  tempo 

Para  unir  os  foccorros  ao  feu  campo. 

Juntos  em  fim ,  e  hum  corpo  do  outro  á  vifta , 

Fez  desfilar  as  Tropas  pelo  plano. 

Porque  viíTe  o  Hefpanhol  em  campo  largo 

A  nobre  gente  5  e  as  armas ,  que  trazia. 

Vão  paíTando  as  efquadras :  elle  em  tanto 

Tudo  nota  de  parte,  e  tudo  obferva 

Encoílado  ao  baftão.  Ligeira ,  e  leve 

PaíTou  primeiro  a  guarda,  que  na  guerra 

Ke 

Líigar ,  e  tempo.   O  dia  i6  de  Janeiro  de  17  56  cm 
Santo  António  o  Velho. 
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He  primeira  a  marchar ,  e  que  a  feu  cargo 
Tem  defcubrir,  e  fegurar  o  campo. 
Depois  defta  fe  fegue  a  que  defcreve , 
E  dá  ao  campo  a  ordem,  e  a  figura, 
E  tranfporta,  e  edifica  em  hum  momento 
O  leve  tetflo,  e  as  movediças  cafas, 
E  a  Praça,  e  as  ruas  da  Cidade  errante. 
Atrás  dos  forçofifiimos  cavallos 
Quentes  fonoros  eixos  vão  gemendo 
Co'pezo  da  flineíla  artilheria. 
Vinha  logo  de  guardas  rodeado , 
Fonte  de  crimes ,  militar  thefouro , 
Por  quem  deixa  no  rego  o  curvo  arado 
O  Lavrador ,  que  não  conhece  a  gloria ; 
E  vendendo  a  vil  preço  o  Tangue ,  e  a  vida , 
Move,  e  nem  fabe  porque  move  a  guerra. 
Intrépidos ,  e  immoveis  nas  fileiras ,  • 
Com  grandes  paíTos ,  firme  a  teíla ,  e  os  olhos , 

Váo 


Canto   Primeiro  7 

Vão  marchando  os  mirrados  Granadeiros , 

Sobre  ligeiras  rodas  conduzindo 

Novas  efpecies  de  fundidos  bronzes. 

Que  amiudáo  de  promptas  mãos  fervidos, 

E  multiplicão  pelo  campo  a  morte. 

Quem  he  efte,  Cataneo  perguntava, 

Das  brancas  plumas,  e  de  azul,  e  branco 

Veftido,  e  de  galões  cuberto,  e  cheio. 

Que  traz  a  rica  cruz  no  largo  peito  ? 

Gerardo ,  que  os  conhece ,  lhe  refponde : 

He  o  illuftre  Menezes ,  mais  que  todos 

Forte  de  braço,  e  forte  de  confelho. 

Toda  eíTa  guerreira  Infanteria, 

A  flor  da  mocidade ,  e  da  nobreza , 

Como  elle,  azul,  e  branco,  e  ouro  veítem* 

Quem 

Novas  efpecies.  As  Companhias  de  Granadeiros  le- 
varão a  efta  expedição  peças  de  amiudar  ,  que  fo- 
rão  as  primeiras  ,  que  pafsárão  ao  Brazil. 

Menezes.  O  Coronel  Franciico  António  Cardofo 
de  Menezes ,  hoje  Governador  da  Colónia. 
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Quem  he,  continuava  o  Caftelhano, 

Aqueile  velho  vigorofo ,  e  forte  ^ 

Que  de  branco ,  e  amarelo  ,  e  de  ouro  ornado 

Vem  os  feus  artilheiros  conduzindo  ? 

Vês  o  grande  Alpoim.  Eíte  o  primeiro 

Enílnou  entre  nós ,  por  que  caminho 

Se  eleva  aos  Ceos  a  curva,  e  grave  bomba 

Prenhe  de  fogo:  e  com  que  força  do  alto 

Abate  os  tectos  da  Cidade  >  e  lança 

Do  foto  feio  envolta  em  fluno  a  morte. 

Seguião  juntos  o  paterno  exemplo      [d  o  sl^ 

Dignos  do  grande  Pai  ambos  os  filhos. 

Juítos  Ceos  !  E  he  forçofo ,  illuftre  Vafco , 

Que  te  preparem  as  foberbas  ondas, 

Lon- 

Alpolm.  O  Brigadeiro. 

Vdfco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ,  filho  do  Briga- 
deiro ,'  e  particular  amigo  do  Author  ,  morreo  Te- 
nente Coronel  na  flor  dos  feus  annos  em  huma  em- 
barcação ,  que  fe  perdeo ,  vindo  da  Colónia  para  o 
Kio  de  Janeiro. 


Canto   Primeiro  9 

Longe  de  mim  ^  a  morte ,  e  a  fepultura  ? 

Ninfas  domar,  que  viftes-,  fehe  que  viftes, 

O  roílo  efmorecido 5  e  os  frios  braços, 

Sobj-e  os  olhos  foltai  as  verdes  tranças. 

Triíle  objeélo  de  mágoa,  e  de  faudade. 

Como,  em  meu  coração ,  viye  em  meus  verfos. 

Com  os  teus  encarnados  Granadeiros 

Tajtibem  te  vio  naquelle  dia  o  campo, 

Famofo  Mafcarenhas ,  tu ,  que  agora 

Em  doce.  paz ,  nos  menos  firmes  aiinos , 

Igualmqitcfervindo  ao  Rei,  e  á  Pátria, 

Diclas  as  Leis  ao  paiblico  focego. 

Honra' da  Toga ,  e  gloria  do  Senado. 

Nem  tu,  Caftro  fortiíllmo,  efcolhefte 

O 

Mafcarenfias.  Fernando  Mafcarenhas ,  Capitão  de 
Granadeiros,  ácj^h  Sargento  mó  r  ,  adualmcnte  fer- 
ve no  Senado. 

Cfiflra,  O  Tenente  Coronel  Gregório  de  Caftro 
Moraes  de  illuftriííima  Família  ,  que  teve  o  governo 
do  Rio  de  Janeiro  no  tempo  dâ  tn-vaslo  do  famoíb 
Du  Çuay  3"rouin. 


IO  U   R   A   G   U   A   y 

O  defcanço  da  Pátria:  o  campo,  e  as  armas 

Fizerão  renovar  no  inclyto  peito 

Todo  o  heróico  valor  dos  teus  paíTados. 

Os  iiltimosj.que  em  campo  fe  moftrárão, 

Forão  fortes  dragões  de  duros  peitos , 

Promptos  para  dous  géneros  de  guerra  , 

Que  pelejão  a  pé  fobre  as  montanhas. 

Quando  o-  pede  o  terreno  ;  e  quando  o  pede  , 

Erguem  nuvens  de  pó  por  todo  o  campo 

Co'  tropel  dos  magnânimos  cavallos. 

Convida  o  General  depois  da  moílra , 

Pago  da  militar  guerreira  imagem 

Os  feus  5  e  os  Hefpanhoes ,  e  já  recebe 

No  pavilhão  purpúreo ,  em  largo  gyro , 

Os  Capitães  a  alegre ,  e  rica  meza. 

Defterrão-fe  os  cuidados,  derramando 

Os  vinhos  Europeos  nas  taças  de  ouro* 

Ao  fom  da  ebúrnea  cythara  fonora 

Ar<» 


Canto   Primeiro  ii 

An-ebatado  de  furor  divino 

Do  feu  Heroe  Matiiiio  celebrava 

Altas  emprezas  dignas  de  memoria. 

Honras  futuras  lhe  promette ,  e  canta 

Os  feus  brazóes ,  e  fobre  o  forte  efcudo 

Já  de  então  lhe  afigura ,  e  lhe  deícreve 

As  pérolas,  e  o  titulo  de  Grande. 

Levantadas  as  mezas ,  entretinhao 

O  congreíTo  de  Heroes  difcurfos  vários. 

Allf  Cataneo  ao  General  pedia , 

Qiie  do  principio  lhe  diíTeíTe  as  caufas 

Da  nova  guerra ,  e  do  fatal  tumulto. 

Se  aos  Padres  feguem  os  rebeldes  povos  ? 

Qiiem  os  governa  em  paz ,  e  na  peleja  ? 

Que  do  premeditado  occulto  Império 

Vagamente  na  Europa  fe  fallava. 

B  Nos 

Viigamentc.    Os  Jefultas   tem  tido    a  animofidadc 
de  negar  por  toda  Europa  o  que  fe  acabou  de  paliar  « 
na  America  nos  noíTos  dias  á  vilU  de  dou?  Exércitos. 
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Nos  feus  lugares  caeia  qual  immovel 

Pende  da  fua  boca :  attende  em  roda 

Tudo  em  íilencio,  e  dá  principio  Andrade. 

O  nofíb  ultimo  Rei ,  e  o  Rei  de  Hefpanha 

Determinarão  5  por  cortar  de  hum  golpe  > 

Como  làbeis ,  neíle  angulo  da  terra , 

As  defordens  de  povos  confinantes. 

Que  mais  certos  íinaes  nos  dividiíTem. 

Tirando  a  linha ;,  de  onde  a  eíleril  coíla , 

E 

O  Author  o  experimentou  em  Roma ,  onde  muitas 
pcíToas  o  bufcavão  lo  para  fabcrem  com  fundamento 
as  noticias  do  Uraguay  :  teílcmunhando  hum  cflra- 
nho  contentamento  de  encontrarem  hum  America- 
no, que  os  podia  informar  miudamente  de  tudo  o 
iuccedido.  A  admiração,  que  caufava  aeftranheza  de 
fadlos  entre  nós  tão  conhecidos,  fez  nafcer  as  pri- 
meiras idéas  defte  Poema. 

MiiJs  certos  Jimies.  O  Tratado  de  Limites  das  Con- 
quiílas  celebrou-fe  a  l6  de  Janeiro  de  1750  entre  os 
Senhores  Reis  D.João  o  V  de  Portugal,  e  D.  Fer- 
nando o  VI  de  Hefpanha.  Efte  Tratado  feria  os  Je- 
fuitas  na  alma  ,  porque  por  elle  fe  entregarão  aos 
Portuguczes  as  terras  ,  que  a  Companhia  depois  de 
muito  tempo  poíTuia  como  iuas  da  parte  Oriental  do 
Pvio  Uraguay. 


Canto   Primeiro  13 

E  o  cerro  de  Caílilhos  o  mar  lava 

Ao  monte  mais  vizinho ,  e  que  as  vertentes 

Os  termos  do  dominio  aíTinalaíTem. 

VoíTa  fica  a  Colónia ,  e  ficão  nolTos 

Sete  povos ,  que  os  Bárbaros  habitão 

Naquella  Oriental  vafta  campina , 

Que  o  fértil  Uraguay  difcorre  5  e  banha. 

Quem  podia  efperar  que  huns  índios  rudes  ^ 

Sem  difciplina ,  fem  valor ,  fem  armas , 

Se  atraveíTaíTem  no  caminho  aos  noiTos , 

E  que  lhes  difputaíTem  o  terreno ! 

Em  fim  não  lhes  dei  ordens  para  a  guerra  :- 

Fruftrada  a  expedição ,  em  fim  voltarão, 

C'o  voffo  General  me  determino 

A  entrar  no  campo  juntos ,  em  chegando 

B  ii  A 

Sem  d'ifàplina.  Como  naquclle  tempo  fc  imaginava. 

Lhas  difpiitiifcm.  Os  OfHciacs  Miliiares,  que  foráo 
fazer  a  demarcação  ,  ciiegárão  ao  pofto  de  Santa  Tq- 
cia  ,  e  ncllc  acharão  foriiíicados  os  índios  ,  que  Ihç? 
impedirão  os  pairos. 
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A  doce  volta  da  eftação  das  flores. 

Não  foíFrem  tanto  os  índios  atrevidos : 

Juntos  hum  noíTo  forte  em  tanto  aíTaltao  í 

E  os  Padres  os  incitão ,  e  acompanhão. 

Qiie ,  á  fua  difcriçao ,  fó  elles  podem 

Aqui  mover,  ou  focegar  a  guerra. 

Os  índios  5  que  ficarão  prizioneiros , 

Ainda  os  podds  ver  neíle  meu  campo. 

Deixados  os  quartéis,  em  fim  partimos 

Por 

Prisioneiros.  Forao  fincoent-a  cfles  prizioneiros ;  al- 
guns dos  principaes  vierão  remcttidos  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ,  onde  o  Author  os  vio  ,  e  fallou  com  cllcs.  Con- 
feííavão  ingenuamente,  que  os  Padres  tinlião  vindo 
cm  faa  companhia  até  o  Rio  Pardo ,  e  le  tinhão  dei- 
xado ficar  da  outra  banda.  Motlraváo-ic  íurprendl- 
dos  da  doçura ,  que  encontravão  no  trato  dos  Portu- 
guezes.  Dizião  que  os  Padres  não  ccfiavão  de  lhes 
intimar  nas  ílias  pregações  ,  que  os  Portuguczes  ti-» 
nhão  o  diabo  no  corpo,  e  que  erao  todos  fciticcirosr. 
Que  cm  matando  algum,  para  que  não  tornaffe  a  vi- 
ver ,  era  neceffario  pôr-lhc  a  cabeça  hum  palmo  lon- 
ge do  corpo:   o  que  elles  religiolamentc  obfcrvavão* 

Ptirtimos.  Sahio  o  General  Portuguez  do  Rio  Gran- 
de de  S.  Pedro  a  2<i  de  Julho  de  1754. 


Canto   Primeiro  15 

Por  diverfas  eílradas,  procurando 

Tomar  no  meio  os  rebelados  povos. 

Por  muitas  léguas  de  afpero  caminho , 

Por  lagos  y  bofques ,  valles  ,  e  montanlias , 

Chegámos  onde  nos  impede  o  paíTo 

Arrebatado,  e  caudalofo  rio. 

Por  toda  a  oppoíla  margem  fe  dcfcobre 

De  Bárbaros  o  numero  infinito , 

Que  ao  longe  nos  iniulta ,  e  nos  eípera. 

Preparo  curvas  balfas ,  e  pelotas , 

E  em  huma  parte  de  paíTar  aceno, 

Em 

Cauddhfo  rio.  Jacuí.  Chegarão  a  ellc  aos  7  de  Se- 
tembro, 

Balfis ,  c  piloteis.  Efpecie  de  barcos  ,  em  que  os 
noíTos  parsão  na^uelle  paiz  09  maiores ,  c  mais  pro- 
fundos rios.  Fazem-le  de  couros  de  boi.  Levão  no 
fundo  as  caro:as  ,  e  em  fima  os  homens  com  os  ca- 
vaiJos  nadando  á  mão.  Os  índios ,  que  são  robuftif- 
íimos ,  c  grandes  nadadores  ,  tirão  toda  efta  maqui- 
na por  huma  corda  ,  cuja  ponta  tòmão  nos  dentes. 
Quem  vai  dentro  leva  na  mão  a  outra  ponta  ,  lar-» 
gando-a  mais ,  qu  menos ,  conforme  lulga  kr  aeccf- 
íariof 
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Em  quanto  em  outra  paíTo  occulto  as  Tropas. 

Quaíi  tocava  o  fim  da  empreza ,  quando 

Do  voíTo  General  hum  meníageiro 

Me  affirma,  que  le  havia  retirado. 

A  difciplina  militar  dos  índios 

Xinha  efterilizado  aquelles  campos. 

Que  eu  também  me  retire  me  aconfelha  5 

Até  que  o  tempo  ihoílre  outro  caminho. 

Irado ,vnão  o  nego,  lhe  refpondo : 

Que  para  traz  náo  fei  mover  hum  paíTo. 

Venha  quando  puder ,  que  eu  firme  o  efpero* 

Porém  o  Rio,  e  a  forma  do  terreno 

Nos 

Se  havia  reúraJo.  Retirárão-fe  as  Tropas  Caflclha- 
naS  ,  enfraquecida  a  Cavallcria.  Tinháo-fe  mcttido 
muito  pela  margem  do  rio  ,  que  eflava  rapada  dos 
gados  Jeluiticos.  Finalmente  não  tinhao  vontade  de 
entrar  em  Mifsoes  ;  nem  ate  então  eftavão  inteira- 
mente pcrfuadidos  da  intenção  do  Rei.  A  maior  ra- 
zão de  duvidar  nafcia  das  cartas  ,  que  vinhao  da  Cor- 
te'de  Madrid  por  huma  occillta  cabala  ;  os  Jefuitas 
tudo  revolvião  ,  e  maqulnavao  mais  que  nunca. 

'Forma  do  terreno.  Todos  aquelles  bofques ,  e  var- 
geas  per  muitas ,  e  muitas  leouas   são  alagadiços ,  ç 
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Nos  faz  não  viíla,  e  nunca  ufada  guerra. 
Sahe  fliriofo  do  feu  feio,  e  toda 
Vai  alagando  com  o  defmedido 
Pezo  das  aguas  a  planicie  immenía. 
As.  tendas  levantei ,  primeiro  aos  troncos  » 
Depois  aos  altos  ramos :  pouco  a  pouco 
Fomos  tomar  na  região  do  vento 
A  habitação  aos  leves  paíTarinhos, 
Tece  o  emaranhadiíFimo  arvoredo  '. 

Verdes ,  irregulares ,  e  torcidas 
Ruas  5  e  praças  de  huma ,  e  de  outra  ban- 
da, 

CrU'-  .^ 

fujcltcs  a  cftas  enchentes.  Ha  Nações  inteiras  de  ín- 
dios ,  que  fazem  as  fuás  choupanas  ,  e  vivem  fobre 
as  arvores.  São  deflriíTimos  em  fubir ,  c  delccr  fem 
cordas,  nem  género  algum  de  cfcada.  As  arvores  sao 
altiíTiraas  ,  e  tem  a  maior  parte  do  anno  as  raizes 
na  agua. 

■As  tendeis.  Talvez  rião  fe  achará  nn  Hifloria  outro 
fucccíTo  lemelhante.  Foi  neceíiaria  toda  a  conftancia 
do  Conde  de  Bobadela  para  ter  dous  mczes  hiuii  Ex- 
ercito abarracado  fobre  as  aivorcs. 
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Cruzadas  de  canoas.  Taes  podemos 
Co'  a  milhjra  das  luzes  ,  e  das  fombf  àS 
Ver  por  meio  de  hum  vidro  tranfplafítados 
Ao  feio  de  Adria  os  nobres  edifícios , 
E  os  jardins ,  que  produz  outro  elemento. 
E  batidas  do  remo,  e  navegáveis 
As  ruas  da  maritima  Veneza. 
Duas  vezes-  a  Lua  prateada 
Curvou  no  Ceo  fereno  os  alvos  cornos^ 
E  inda  continuava  a  groíTa  enchente. 
Tudo  nos  falta  no  paiz  deferto. 
Tardar  devia  o  Hefpanhol  foccorro. 
E  de  li  nos  lançava  o  rio ,  e  o  tempo. 
Cedi  y  e  retirei-me  ás  noífas  terras. 
Deo  iim  á  narração  o  invifto  Andrade , 

E 

Canoas.  Pequenas  cmfcarcações  dos  índios  feitas 
de  hum  fó  tronco  :  nelias  vinhão  occultamente  fa- 
zer commercio  eom  os  Portuguezes ,  e  Hcfpanhoes. 

Tardar  devia.  P^2  belLtm  (luxilUun, 
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E  antes  de  fe  íoltar  o  ajuntamento. 
Com  os  régios  poderes ,  que  occultára , 
Sorprende  os  feus  5  e  os  ânimos  alegra , 
Enchendo  os  poftos  todos  do  feu  campo. 
O  corpo  de  Dragões  a  Almeida  entrega, 
E  campo  das  mercês  o  lugar  chama. 

Fim  do  Primeiro  Canto. 


CAN- 


CANTO  SEGUNDO,,: 

D  •/''". 

Epois  de  haver  marchado  muitos  dias-. 

Em  íim  junto  a  hum  ribeiro ,  que  atraveíTa 

Sereno ,  c  manfo  hum  curvo ,  e  frefco  valle , 

Acharão,  os  que  o  campo  defcubriao^ 

Hum  cavallo  anhelante ,  e  o  peito  ,  e  as  ancas 

Cuberto  de  fuor,  e  branca  eícuma. 

Temos  perto  o  inimigo :  aos  feus  dizia 

O  eíperto  General :  iei  que  coíhimao 

Trazer  os  índios  hum  volúvel  laco , 

Com 
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Com  o  qual  tomão  no  efpaçofo  campo 

Os  cavallos^  que  encontrão  j  e  rendidos 

Aqui  5  e  alli  eom  o  continuado 

Galopear,  a  quem  primeiro  os  fegue 

Deixâo  os  feus ,  que  em  tanto  fe  reílaurao. 

Nem  fe  enganou;  porque  ao  terceiro  dia 

Formados  os  achou  fobre  huma  larga 

Ventajofa  colina,  que  de  hum  lado 

He  cuberta  de  hum  bofque ,  e  do  outro  lado 

Corre  efcarpada ,  e  fobranceira  a  hum  rio» 

Notava  o  General  o  fitio  forte , 

Quando  Menezes,  que  vizinho  eítava. 

Lhe  diz:  Neftes  defertos  encontramos 

Mais  do  que  fe  efperava ,  e  me  parece 

Que  fó  por  força  de  armas  poderemos 

Inteiramente  fujeitar  os  povos. 

Torna-lhe  o  General :  Tentem-fe  os  meios 

De 

A^  tcrcQívc  </.'<<.  Aos  i  c  de  fevereiro  de  1 7  5  (í , 
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De  brandura  ,  e  de  amor  ;  fe  ifto  não  baila  , 

Farei  a  meu  pezar  o  ultimo  esforço. 

Mandou  5  dizendo  aííim ,  que  os  índios  todos  5 

Qiie  tinha  prizioneiros  no  feu  campo , 

FoíTem  veftidos  das  formofas  cores , 

Que  a  inculta  gente  íimples  tanto  adora» 

Abraçou-os  a  todos ,  como  filhos  ^ 

E  deo  a  todos  liberdade.  Alegres 

Váo  bufcar  os  parentes,  e  os  amigos, 

E  a  huns  5  e  a  outros  contão  a  grandeza 

Do  exceifo  coração ,  e  peito  nobre 

Do  General  famoíb ,  inviclo  Andrade. 

Já  para  o  noíTo  campo  vem  defcendo. 

Por  mandado  dos  feus  y  dous  dos  mais  nobres  > 

Sem  arcos ,  fem  aljavas  \  mas  as  teftas 

De  varias ,  e  altas  penas  coroadas , 

E  cercadas  de  penas  as  cinturas , 

E  os  pés  5  c  os  braços  ,  e  o  pefcoço.  Entrara 

Sem 
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Sem  moílras,  nem  íinal  de  cortezia^ 

Ccpc  no  pavilhão.  Porém  Cacambo 

Fez  5  ao  feu  modo ,  cortezia  eílranha , 

E  começou:  Ó  General  famofo, 

Tu  tens  á  viíta  quanta  gente  bebe 

Do  foberbo  Uraguay  a  efquerda  margem. 

Bem  que  os  noflbs  Avôs  foíTem  defpojo 

Da   . 

E  começou.  Todos  os  Padres  aprendiáó  a  lingua 
dos  índios  ,  e  prohibião  a  eftcs  ,  contra  a  intenção 
do  Rei  ,.  ufar  de  outra  lingua  ,  que  não  foíTc  a  lua 
nacional.  Defla  forte  ficava  impoíTibilitada  a  commu- 
nicação  com  os  Portuguezcs  ,  e  Caíiclhanos,  c  im- 
penetrável o  íegredo  do  que  fe  paliava  naquellcs  ccr- 
tocs.  E  o  que  he  mais  ,  he  que  os  mcímos  Jeluitas 
fe  javílavão  deíla  efpecie  de  tyrannia  na  face  de  to- 
da Europa  : 

Nefcui  gcrií  nofiri  vlvit  ------- 

-----  <7í/  interior  a  vcnire 

Regna  v^tcnt   homlnes  cupidos  amlita  vidcnd}. 

Vanier.  Praed.  ruft.  Lib.  xiv. 

NoíTos  Avôs.  Por  e(les  Vortiiguex.es  fd  nos  tracem  a 
'^afa  todos  os  prejèntes  prejiiixMS^  Lembrai-vos  ^ue  nos 
tempos  pajfudos  matarão  a  vojjos  defuntos  Avôs.  Miitá^ 
rão  imús  milhares  delks  por  todas  as  partes  ^  fem  refcr* 
var  as  innoçentes  crcaturas.  Inílrucções  ,  &c. 
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Da  perfídia  de  Europa ,  e  daqui  melmo 

Cos  não  vingados  oílbs  dos  parentes 

Se  vejão  branquejar  ao  longe  os  valles. 

Eu  defarmado,  e  fó  bufcar-te  venho. 

Tanto  efpero  de  ti.  E  em  quanto  as  armas 

Dão  lugar  á  razão,  Senhor,  vejamos 

Sc  fe  pode  falvar  a  vida ,  e  o  Tangue 

De  tantos  defgraçados.  Muito  tempo 

Pode  ainda  tardar-nos  o  recurfo 

Com 

Bufcar-te  venho,  Tinhão  pofitiva  ordem  dos  Pa- 
<irc5  para  o  não  fazerem.  Os  cjne  nos  aborrecem  ,  (por 
eflas  cxprefsócs  caraderizavão  os  Europeos  )  tjtiando 
nos  pertemlõo  Ji/llar ,  havemos  de  efciifar  fua  converfã' 
ção  ,  fugindo  muito  da  dos  Hefpanhoes ,  <?  muito  mais  dos 
Portiigucíes  ....  Se  acajo  nos  cjuix,erem  fallar ,  hão  de 
fcr  Jinco  Cafíelh.inos  ,  nada  mais.  Não  fejão  Portiignezes  { 
porque  fe  viejem  alguns  dos  Portugueses ,  não  lhes  ha  de- 
ir  bem.  O  Padre,  que  he  o  dos  índios ,  e  fibe  a  fua  lín- 
gua, ha  de  fer  o  que  Jirva  de  interprete,  e  então  fe  fa- 
rá tudo,  porque  dejle  modo  fe  jani  tudo  como  Deos  man» 
da  ;  e  fenão  ,  irão  as  coufas  por  onde  o  Diabo  quizer^ 
Inllrucçócs  ,  &c. 

•'I'anto  efpero  de  ti.   Não  queremos  ir  aonde  vós  eflais  , 
porque  não  temos  eonjiança  de  vés-outros.  Inílrucçócs, 
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Com  o  largo  Oceano  de  permeio, 

Em  que  os  fufpiros  dos  vexados  povos 

Perdem  o  alento.  O  dilatar-fe  a  entrega 

Eílá  nas  noíTas  mãos ,  até  que  hum  dia 

Informados  os  Reis  nos  reftituao 

A  doce  antiga  paz.  Se  o  Rei  de  Hefpanha 

Ao  teu  Rei  quer  dar  terras  com  mão  larga  > 

Qiie  lhe  dê  Buenos  Aires ,  e  Correntes , 

E  outras,  que  tem  por  eftes  vaftos  climas. 

Porém  não  pode  dar-lhe  os  noíTos  povos. 

E  inda  no  caio  que  pudeíle  dailos , 

Eu  não  fei  fe  o  teu  Rei  fabe  o  que  troca ; 

Porém  tenho  receio  que  o  não  faiba. 

Eu  já  vi  a  Colónia  Portugueza 

Na  tenra  idade  dos  primeiros  annos , 

Quando  o  meu  velho  pai  c'os  noflbs  arcos 

Ás  fitiadoras  Tropas  Caílelhanas 

Deo  foccorro ,  e  medío  comvofco  as  armas. 

E 
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E  quererão  deixar  os  Portiiguezes        "  ; , 

A  Praça,  que  avaíTalla,  e  que  domina  .^.i/i^í 

O  Gigante  das  aguas  5  e  com  cila  ^^'  z(l 

Toda  a  navegação  do  largo  rio,  O 

Qiie  parece  que  poz.  a  natureza  ...•  O 

Para  fervir-vos  de  limite  >  e  .raia  ?  .    .^ol  soVÍ 

Será ;  mas  não  o  creio.  E  depois  difto  5 

As  campinas  5  que  vês  5  e  a  noffa  terra',     ■-"i^ 

Sem  o  noíTb  fuor ,  e  os  noíTos  braços ,         o^ 

De  que  ferve  ao  teu  Rei  ?  Aqui  nao  temos   ' 

Nem  altas  minas ,  nem  os  caudaloíbs 

Rios  de  aréas  de  ouro.  EíTa  riqueza , 

C  Que 

Aijiíi  não  temos.    Os  Padres   fazião  crer  acs  Indip? 
que  os  Portuguezes  erão  gente  fcm  lei,   que  adora-  .-, 
Tão  o  ouro.  ", 

Ejfa  riqueza.  As  fuás  riquezas  crao  imcnenfas  :  as 
fuás  Cafas,  c  os  fcus  Templos  magniticos ,  fora  de 
quanto  fe  pode  imaginar  cm  Europa.  Nem  hz  ne- 
ccífario  ir  tão  longe  :  mcfmo  no«Rio  de  Janeiro  ti- 
nhão  os  Padres,  entre  outras  immenfas.  terr.^.s ,  a  fa-  \ 
zcnda  de  Santa  Cruz  ;  tão  grande  ,  que  nenhuma  da- 
quellas  opulentiíTimas  famílias  fe  achou  ate  hoje  com  -  ■ 
fundo  para  compralla.  Tinhao  fó  ncíia  mm  de  mil 
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Qiie  cobre  os  templos  dos  bemditos  Padres , 

Fruto  da  fua  induftna,  ^  e  do  commcrcio 

Da  folha,  e  pelles,  he  riqueza  fua. 

Com  o  arbítrio  dos  corpos ,  e  das  almas 

O  Ceo  llia  deo  em  forte.  A  nós  fomente 

Nos  toca  arar ,  e  cultivar  a  terra  5 

Sem 

cfcravos.  O  gado  era  fem  numero.  Com  tudo  iRo  , 
hc  coufa  certa  que  fe  lhes  não  achou  dinheiro  de 
confideração  no  feu  fequéílro.  Poucos  dias  depois  de 
partirem  daquelle  Porto  fe  aprefentou  ao  Conde  de 
Bobadela  hum  Leigo- pedreiro  ,  dizendo,  que  vinha  ^ 
defcubrir  o  lugar,  onde  por  ordem  dos  Padres  tinha 
cfcondido  o  dinheiro.  Com  cffcito  já  fe  não  achou 
mais  que  o  lugar  nos  alicerces  da  Igreja  nova.  Elles 
aííím  que  vírão  que  o  Leigo  defpia  a  roupeta,  fize* 
■rão-lhe  huma  ligeireza  das  luas. 

Da  folha  ,  e  pelks.  Os  índios  ,  e  os  Hefpanhoes 
fazem  òoMate  o  ufo ,  que  os  Chinezcs  fazem  do  leu 
The.  Eíle  importantiíTimo  commercio  era  todo  dos 
Jcfuitas  do  Paraguay.  Cultivavão  as  arvores  ,  que 
dão  atai  folha,  e  fabricavão-na,  e  afazião  gyrar  em 
ílirrões  de  pelle  por  toda  a  America  Hefpanhola.  Só 
cfte  negocio  rendia  cm  cada  hum  anno  muitos  mi- 
lhões. Tudo  fuor  dos  mifcraveis  índios. 

'Bãc^\Qz^í\xx,Ssnúna  nos  celimttsjaujlis ,  (jiiacjectmusa^ris, 
Yariier.  pra^d.  ruíl.  Lib.  xxv» 
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Sem  outra  paga  mais  que  o  repartido 

Por  mãos  efcaças  mifero  fuítento. 

Pobres  choupanas ,  e  algodões  tecidos , 

E  o  arco  5  e  as  fettas ,  e  as  viftofas  penas 

Sáo  as  noíTas  fantafticas  riquezas. 

Muito  fuor,  e  pouco,  ou  nenhum  fafto. 

Volta  y  Senhor ,  não  paíTes  adiante. 

Qiie  mais  queres  de  nós  ?  Não  nos  obrigues 

C  ii  A 

Sem  outra  paga.   -  -  -  propnum,  qui  n':l pot::mti(r  ,  &  uft 
Canda  tínent  -   -  -  -    Ibid. 

Minto  fíior.  Também  não  hc  ncceíhuio  ir  ao  Ura- 
guay  para  ter  provas  do  cxccíTivo  trabalho  dos  ín- 
dios no  ferviço  dos  Padres.  Entre  aVilIa  de  Santos , 
c  a  Cidade  de  S.  Paulo  ha  huma  ferra  muito  Íngre- 
me ,  c  dilatada:  não  fc  pode  fubir  a  cavallo.  O  Con- 
de de  Bobadela  ,  o  melhor  ca\allciro  do  feu  tempo, 
caliio  duas  vezes  logo  á  entrada  ,  cm  cavallos  ,  que  ti- 
nha cfcolhido  para  iíTo  entre  muitos,  lodos  a  lobem 
a  pc  com  o  feu  cavallo  pela  mão.  Os  Padres  como 
fazião  voto  de  pobreza  ,  contcntavão-fc  de  a  fubir ^ 
e  defcer  recortados  em  redes  as  coílas  dos  miferavcis 
índios  ;  nem  já  mais  paíTarâo  por  alli  de  outra  forte. 
Eâc  tado  na  Europa  paicce  incrivcJ ;  mas  o  Auihqr 
«  attelia. 
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A  refiftir-te  cm  campo  aberto.  Pode 

Cuílar-te  muito  langue  o  dar  iium  paíTo, 

Não  queiras  ver  fe  cortao  noíTas  irexas. 

Vê  que  o  nome  dos  Reis  não  nos  aíTuíla. 

O  teu  eílá  mui  longe  j  e  nós  os  índios 

Não  temos  outro  Rei  mais  do  que  os  Padres» 

Acabou  de  fallar  j  é  aíTim  reíponde 

O  illuílre  General :  Ó  alma  grande , 

Digna  de  combater  por  melhor  cauía , 

Vé  que  te  enganão :  riíca  da  memoria 

Yans  5  funeílas  imagens ,  que  alimentao 

Enveiiiecidos  mal  fundados  ódios. 

Por  mim.  te  falia  o  Pvei :  cuve-me  ,  attende , 

E  verás  hum  a  vez  nua  a  verdade. 

Fez-vos  livres  o  Ceo ;  mas  fe  o  fer  livres 

Era  viver  errantes ,  e  difperfos , 

Sem 

O  nome  dos  B.eh.  Eílas  exprefsõcs  não  são  ornato 
da  Pocfia ,  paíTou  na  realidade  tudo  o  que  o  Author 
aqui  faz  àizQí  a  cfte  Itídio. 
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Sem  companheiros ,  fem  amigos ,  fempre 

Com  as  armas  na  mão  cm  dura  guerra. 

Ter  por  juíliça  a  força ,  e  pelos  bofques 

Viver  do  acafo ,  eu  julgo  que  inda  fora 

Melhor  a  efcravidão ,  que  a  liberdade» 

Mas  nem  a  efcravidão ,.  nem  a  miferia 

Qiier  o  benigno  Rei  que  o  fruto  feja 

Da  fua  protecção.  EíTe  abfoluto 

Império  illimitado,  que  exercitao 

Em  vós  os  Padres  5  como  vós ,  vaíTallos , 

He  império  tyrannico ,  que  ufurpáo. 

Nem  são  Senhores ,  nem  vós  fois  Efe r avos» 

O  Rei  he  voíTo  Pai  :*quer-vos  felices. 

Sois  livres,  como  eu  fou;  e  fereis  livres^ 

Não  fendo  aqui ,  em  outra  qualquer  parte. 

Mas  deveis  entregar-nos  eftas  terras. 

Ao  bem  público  cede  o  bem  privado. 

O  focego  de  Europa  aílini  o  pede. 

Affiin 
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AíTim  o  manda  o  Rei.  Vós  fois  rebeldes. 

Senão  obedeceis ,  mas  os  rebeldes , 

Eu  fei  que  não  fois  vós ;  são  os  bons  Padres  > 

Que  vos  dizem  a  todos ,  que  fois  livres , 

E  fe  fervem  de  vós,  como  de  efcravos. 

Armados  de  orações  vos  põem  no  cam.po 

Contra  o  fero  trovão  da  artilheria. 

Que  os  muros  arrebata,  e  fe  contentão 

De  ver  de  longe  a  guerra :  facrificao 

Avarentos  do  feu  o  voíTo  fangue. 

Eu  quero  á  voíTa  viíla  defpojallos 

Dò  tyranno  dominio  deíles  climas , 

De  que  a  voíTa  innocencia  os  fez  fenhores. 

Dizem-vos  que  não  tendes  Rei  ?  Cacique  3 

E  o  iuramento  de  fidelidade  ? 

Porque  eftá  longe ,  julgas  que  não  pode 

Caftigar-vos  a  vós ,  e  caftigallos  ? 

Generofo  inimigo,  lie  tudo  engano. 

Os 
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Os  Reis  eftâo  na  Europa ;  mas  adverte 

Que  eftes  braços  que  vês  j  são  os  feus  braços. 

Dentro  de  pouco  tempo  hum  meu  aceno 

Vai  cubrir  eíle  monte ,  e  cíTas  canípinas 

De  femivivos  palpitantes  corpos 

De  miferos  mortaes ,  que  inda  não  fabem 

Porque  caufa  o  feu  fangue  vai  agora 

Lavar  a  terra,  e  recolher-fe  em  lagos, 

Nâo  me  chames  cruel :  em  quanto  he  tempo 

Penfa,  e  refolve ;  e  pela  mão  tomando 

Ao  nobre  Embaixador  o  illuítre  Andrade, 

Intenta  reduzillo  por  brandura. 

E  o  índio  5  hum  pouco  penfativo ,  o  braço , 

E  a  mão  retira  y  e  fufpirando ,  diíTe : 

Gentes  de  Em'opa ,  nunca  vos  trouxera' 

O  mar ,  e  o  vento  a  nós.  Ah  !  não  de  balde 

Eílendeo  entre  nós  a  natureza 

Todo  eíTe  plano  efpajo  immenfo  de  aguas. 

Pro- 
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Profeguia  talvez ;  mas  o  interrompe 

Gepé  5  que  entra  no  meio ,  e  diz  :  Cacambo 

Fez  mais  do  que  devia ;  e  todos  fabem 

Qiie  eftas  'terras ,  que  pizas ,  o  Ceo  livres 

Deo  aos  noíTos  Avôs ;  nós  também  livres 

As  recebemos  dos  antepaíTados. 

Livres  as  hão  de  herdar  os  noíTos  filhos. 

Defconhecemos  ,  deteftamos  jugo  , 

Que  não  feja  o  do  Ceo ,  por  mao  dos  "Padres. 

As  frexas  partirão  noíTas  contendas 

Dentro  de  pouco  tempo ;  e  o  voíTo  Mundo  > 

Se  nelle  hum  reílo  houver  de  humanidade , 

Jvil- 

Elias   terras.     "Ejlns  terras  no-las  deo  Deos ,    e  a  nof- 
fos  Avôs  ,    e  por  ijfo  fò  ás  po[lahnos  em  amor  da  Dcos, 
G.irta  ícdiciofa  ,  &c, 

O  do  Ceo.  EAa  miílura  do  faç^radò  com  o  pmfa- 
ne ,  ou  para  melhor  dizer,  aquellc  fazer  fcrvir  a  Re- 
ligião aos  fciis  fins  particulares  ,  foi  fcmpre  o  ca- 
racter dus  Jcíuitas.  Conhdcre-fc  attcncaniente  cfte 
Ycrfo  : 

Non  gentem  império ,  fcd  relUgione  íenemiis. 
Vanicr.  íup. 


Canto   Segundo  35 

Julgará  entre  nós ;  fe  dcfendeiiios 

Tu  a  injuíliça ,  e  nós  o  Deos  5  e  a  Patría. 

Em  fím  quereis  a  guerra ;,  e  tereis  guerra, 

LJie  torna  o  General :  podeis  partir-vos , 

Que  tendes  livre  o  paíTo.  AíTim  dizendo. 

Manda  dar  a  Cacambo  rica  efpada 

De  tortas  guarnições  de  prata ,  e  ouro , 

A  que  inda  mais.  valor  dera  o  trabalho. 

Kum  bordado  chapco  5  e  larga  cinta 

Verde ,  e  capa  de  verde ,  e  fino  panno , 

Com  bandas  amarelas ,  e  encarnadas. 

E  mandou  que  a  Cepé  fe  déíTe  hum  arco 

De  pontas  de  marfim :  e  ornada ,  e  cheia 

De  novas  fettas  a  famofa  aljava : 

A  mefina  aljava ,  que  deixara  hum  dia , 

Qiiando  envolto  em  feu  fangue ,  e  vivo  apenas  , 

Sem  arco,  e  fem  cavallo,  foi  trazido 

Prizionciro  de  guerra  ao  noífo  campo. 

Lem- 
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Lembrou-fe  o  índio  da  paíTada  injuria, 

E  fobraçando  a  conhecida  aljava. 

Lhe  diíle :  O  General ,  eu  te  agradeço 

As  fettas ,  que  me  dás ,  e  te  prometto 

Mandar-tas  bem  de  prelTa  huma  por  huma 

Entre  nuvens  de  pó  no  ardor  da  guerra. 

Tu  as  conhecerás  pelas  feridas , 

Ou  porque  rompem  com  mais  força  os  ares. 

Defpedírão-fe  os  índios ,  e  as  efquadras 

Se  vão  difpondo  em  ordem  de  peleja , 

Como  mandava  o  General.  Os  lados 

Cobrem  as  Tropas  de  Cavalleria, 

E  eftão  no  centro  íirm.es  os  Infantes. 

Qual  fera  boca  de  Libreo  raivofo 

De  lifos  5  e  alvos  dentes  guarnecida , 

Os  índios  ameaça  a  noíTa  frente 

De  agudas  baionetas  rodeada. 

Fez  a  trombeta  o  fom  da  guerra.  Ouvirão 

Aquel- 
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Aquelles  montes  pela  vez  primeira 

O  fom  da  caixa  Portugueza ;  e  virão 

Pela  primeira  vez  aqiieJles  ares 

Defenroladas  as  Reaes  bandeiras. 

Sahem  das  grutas  pelo  chão  cavadas, 

Em  que  até  li  de  induílria  fe  efcondião. 

Nuvens  de  índios,  e  a  viíla  duvidava 

Se  do  terreno  os  bárbaros  nafcião. 

Qual  já  no  tempo  antigo  o  errante  Cadmo 

Dizem  que  vira  da  fecunda  terra 

Brotar  a  crueliííima  feara. ' 

Erguem  todos  hum  bárbaro  alarido , 

E  fobre  os  noíTos  cada  qual  encurva 

Mil  vez'es3  e  mil  vezes  folta  o  arco 

Hum  chuveiro  de  fettas  defpedindo. 

Gentil  Mancebo  prefumido  5  e  neicio  -, 

A  quem  a  popular  liibnja  engana , 

Vaidofo  pelo  campo  difcorria , 

Fa- 
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Fazendo  oílentaçao  dos  feus  penacho?. 

Impertinente  5  e  de  familia  efcura, 

Mas  que  tinha  o  favor  dos  fantos  Padres. 

Contão,  não  fei  fe  he  certo,  que  o  tivera 

A  efteril  Mãi  por  orações  de  Balda. 

Chamárão-no  Baldetta  por  memoria. 

Tinlia  hum  cavallo  de  manchada  pelle 

Mai?  viílofo  que  forte :  a  natureza 

Hum  ameno  jardim  por  todo  o  corpo 

Lhe  debuxou ,  e  era  Jardim  chamado. 

O  Padre  na  faudofa  defpedida 

Deo-lho  em  fmal  de  amor ,  e  nelle  agora 

Gy- 

Balda.  O  P.  Lourenço  Balda  foi  huma  das  cabe- 
ças mais  tenazes  ,  e  que  mais  animava  os  índios  á 
rebelião. 

Por  memoruh  Os  Jcíuitas  da  America  não  erao  tão 
cfcrupulofos  como  affcciavão  fer  os  da  Europa.  Era 
bem  tacil  diflin^-uir  nas  Aldeãs  as  índias  ,  que  go- 
zavão  do  favor  dos  'Padres.  Da  mefma  forte  fe  dif- 
tinguião  muito  bem ,  entre  os  outros ,  os  rapazes  da 
familia.  Na  Afia  era  o  mefmo.  Lea-fe  a  Carta  do 
Biípo  de  NanKim  a  Bcnediclo  XIY. 
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Gyrando  ao  largo  com  incertos  tiros 

Muitos  feria ,  e  a  todos  inquietava. 

Mas  fe  então  fe  cubrio  de  eterna  infâmia, 

A  gloria  tua  foi ,  nobre  Gerardo. 

Tornava  o  índio  jaélanciofo ,  quando 

Lhe  fahe  Gerardo  ao  meio  da  carreira : 

Difparou-llie  a  piítola ,  e  fez-lhe  a  hum  tempo 

Co' reflexo  do  Sol  luzir  a  efpada. 

Só  de  vello  fe  aíTiála  o  índio  ^  e  fica 

Qiial  quem  ouve  o  trovão :,  e  efpera  o  raio. 

1>eme ,  e  o  cavallo  aos  íeus  volta  ,  e  pendente 

A  hum  lado ,  e  a  outro  de  cahir  acena. 

Deixando  aqui ,  e  alli  por  todo  o  campo 

Entornadas  as  fettas  j  pelas  coílas , 

Flucluavão  as  penas  j  e  fugindo 

Soltas  da  mão  as  rédeas  ondeavão. 

In- 

Sinal  de  amor.  -----  (jnejn  candldu  Dldo 
^jfí  jkíi  didi:ri,n  monumsntum ,  CT  pignus  amorlt/t- 
Vir».  J^n-  Lib.  V, 
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Infta  Gerardo,  e  qiiafi  o  ferro  o  alcança, 

Qiiando  Tatu  Giiaçú ,  o  mais  valente 

De  quantos  índios  vio  a  noíla  idade. 

Armado  o  peito  da  eícamofa  pelle 

De  hum  jacaré  disforme ,  que  matara , 

Se  atraveíTa  diante.  Intenta  o  noílb 

Com  a  outra  piftola  abrir  caminho, 

E  em  vâo  o  intenta :  a  verdenegra  pelle , 

Que  ao  índio  o  largo  peito  orna  ,  c defende^ 

Formou  a  natureza  impenetrável. 

Co'  a  eípada  o  fere  no  hombro ,  e  na  cabeça , 

E  as  penas  corta ,  de  que  o  campo  elpalha. 

Separa  os  dous  fortiíTimos  guerreiros 


TiitúGuaçú.  Guafú  na  lingua  dos  índios  quer  dizer 
^vnndc.  AJguns  índios  mais  loberbos  ajuntáo  cila  pa- 
lavra ao  leu  nome ,  que  fica  foando  dcfta  forte  ,  en- 
tre ellés  ,  como  loa,  entrenós,  Carlos  Magno,  Ale- 
xandre Magno,  &c. 

Jacaré.  Com  efte  nome  o  traz  Marcgr.  Braf.  241. 
•Veja-lc  Linae.  Syflem.  Natur.  Amphibia  ,  Reptilia, 
Draco.  i.        ■ 


i 
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A  multidão  dos  ncíTos ,  que  atropela 

Os  índios  fugitivos :  tão  de  preiTa 

Cobrem  o  campo  os  mortos,,  e  os  feridos, 

E  por  nós  a  vi  floria  fe  declara. 

Precipitadamente  as  armas  deixao, 

Nem  refiftem  miais  tempo  ás  efpingardas. 

Vale-lhe  a  coftumada  ligeireza, 

De  baixo  lhe  defapparece  a  terra , 

E  voáo ,  que  o  temor  aos  pés  poe  azas , 

Clamando  aoCeo,  e  encommendando  ávida 

AS  orações  dos  Padres.  Deíla  forte, 

Talvez ,  em  outro  clima ,  quando  foi  tão 

A  branca  neve  eterna  os  velhos  Alpes , 

Arrebata  a  corrente  impetuofa 

Co' 

Tão  de  prejjij.  Ainda  que  os  Padres  tinhão  armado 
os  índios,  c  feito  quanto  podião  para  os  dirciplinar, 
com  tudo  eftavão  bem  longe  de  poder  refillir  as  Tro- 
pas regulares.  Era  neccíTaria  muita  crueldade  para 
entregar  aqueiles  miferaveis  a  morte  fó  por  ambi- 
ção ,  6  por  caprixo. 
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Co' as  choupanas  o  gado.  Afflidlo,  e  trifte 

Se  falva  o  Lavrador  nos  altos  ramos, 

E  vé  levar-lhe  a  cheia  os  bois,  e  o  arado. 

Poucos  índios  no  campo  mais  famofos, 

•  Servindo  de  reparo  aos  fugitivos , 

Suílentão  todo  o  pezo  da  batalha,'         ^....^ 

A  pezar  da  fortuna.  De  huma  parte       "  ^•'■'""'^ 

Taíú  Guaçii  mais  forte  na  defgraça 

Já  banhado  em  feu  fangue  pertendia 

Por  feu  braço  eile  fó  pôr  termo  á  guerra. 

Caitutú  de  outra  parte  altivo ,  e  forte 

Oppunha  o  peito  á  fúria  do  inimigo, 

E  fervia  de  muro  á  fua  gente» 

Fez  proezas  Cepé  naqueiie  dia. 

Conhecido  de  todos ,  no  perigo 

Moftrava  defcuberto  o  roílo,.e  o  peito, 

Forçando  os  feus  co'  exemplo ,  e  co'  as  palavras^ 

Já  tinha  defpejado  a  aljava  toda, 

E 
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E  deftro  em  atirar  ^  e  irado ,  e  forte 

Quantas  fettas  da  mão  voar  fazia , 

Tantas  na  noíTa  gente  enfanguentava. 

Settas  de  novo  agora  recebia, 

Para  dar  outra  vez  principio  á  guerra. 

Quando  o  illuílre  Hefpanhol;  que  governava 

Montevidio  alegre,  airofo,  e  prompto 

As  rédeas  volta  ao  rápido  cavallo, 

E  por  fima  de  mortos ,  e  feridos , 

Que  ludlavão  co'  a  morte ,  o  índio  airronta.  . 

Ccpé,  que  o  vio,  tinha  tom.ado  a  lança, 

E  atrás  deitando  a  hum  tempo  o  corpo ,  e  o 

braço , 

A  defpedio.  Por  entre  o  braço ,  e  o  corpo 

Ao*  ligeiro  Hefpanhol  o  ferro  paíTa : 

Ronipe ,  fem  fazer  damno ,  a  terra  dui*a , 

E  treme  fora  muito  tempo  a  liaftea.  l 

Mas  de  hum  golpe  a  Cepé  na  teíla ,  e  peito 

D  Fe- 
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Fere  o  Governador,  e  as  rédeas  corta 

Ao  cavallo  feroz.  Foge  o  cavallo, 

E  leva  involuntário ,  e  ardendo  em  ira 

Por  todo  o  campo  a  feu  Senhor ;  e  ou  foíTe 

Que  regada  de  fangue  aos  pés  cedia 

A  terra,  ou  que  puzeíTe  as  mãos  em  falfo. 

Rodou  fobre  íi  mefmo,  e  na  cahida 

Lançou  longe  a  Cepé.  Rende-te  ,  ou  morre , 

Grita  o  Governador  ^  e  o  Tape  altivo , 

Sem  refponder,  encurva  o  arco,  e  a  fetta 

Defpede,  e  nella  lhe  prepara  a  morte. 

Enganou-fe  efta  vez.  A  fetta  hum  pouco  * 

Declina,  e  açouta  o  roílo  a  leve  pluma. 

Não  quiz  deixar  o  vencimento  incerto 

Por  mais  tempo  o  Hefpanhol ,  e  arrebatado 

Com  a  piftola  lhe  fez  tiro  aos  peitos. 

Era  pequeno  o  efpaço ,  e  fez  o  tiro 

No  corpo  defarmado  eítrago  horrendo. 

Vião* 
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Vião-fe  dentro  pelas  rotas  collas 

Palpitar  as  entranhas.  Quiz  três  vezes 

Levantar-fe  do  chão :  cahio  três  vezes , 

E  os  olhos  já  nadando  em  fria  morte 

Lhe  cubrio  fombra  efcura,  e  férreo  fono. 

Morto  o  grande  Cepé,  já  não  refillem 

As  timidas  efquadras.  Não  conhece 

Leis  o  temor.  De  balde  eílá  diante, 

E  anima  os  feus  o  rápido  Cacambo. 

Tinha-fe  retirado  da  peleja 

CaitLitú  mal  ferido  ^  e  do  feu  corpo 

Deixa  Tatu  Guaçii  por  onde  paíTa 

Rios  de  fangue.  Os  outros  mais  valentes 

Ou  erão  mortos ,  ou  feridos.  Pende 

O  ferro  vencedor  fobre  os  vencidos. 

Ao  numero ,  ao  valor  cede  Cacambo : 

Salva  os  Lidios,  que  pode,  e  fe  retira. 

Fim  do  Segundo  Canto. 

D  ii  Can- 


• 
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J 


A  a  noíTa  do  Mundo  ultima  Parte 
Tinha  voltado  a  enfanguentada  fronte 
Ao  centi*o  luminar ;  quando  a  campanha 
Semeada  de  mortos ,  e  infepultos 
Vio 'desfazer-fe  a  hum  tempo  aVilla  errante 
Ao  fom  das  caixas.  Defcontente,  e  triíle 
Marchava  o  General :  não  fofFre  o  peito 
Compadecido ,  e  generofo  a  viíla 

Da- 

Voltado.  He  dito  por  hypothefe. 
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Daquelles  frios ,  e  fangrados  corpos , 

Vidinias  da  ambição  de  injufto  império. 

Forão  ganhando,  e  defcubrindo  terra 

Inimiga,  e  infiel j  até  que  hum  dia 

Fizerão  alto,  e  fe  acamparão,  onde 

Incultas  vargeas,  por  eípaço  immenfo. 

Enfadonhas,  e  eílereis  acompanhao 

Ambas  as  margens  de  hum  profundo  rio. 

Todas  eílas  vaítiíTimas  campinas 

Cobrem  paluftres ,  e  tecidas  canas , 

E  leves  juncos  do  calor  toílados , 

Prompta  matéria  de  voraz  incêndio. 

O  índio  habitador  de  quando  em  quando 

Com  eftranha  cultura  entre <];a  ao  fop-o 

Muitas  léguas  de  campo :  o  incêndio  dura , 

Em  quanto  dura,  e  o  favorece  o  vento. 

Da  herva,  que  renafce,  fe  apafcenta 

O  immenfo  gado ,  que  dos  montes  defce ; 

E 
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E  renovando  incêndios  deíla  forte 

A  Arre  emenda  a  Natui-eza ,  e  podem 

Ter  fempre  nédio  o  gado ,  e  o  campo  verde. 

Mas  agora  fabendo  por  efpias 

As  noíTas  marchas ,  confei-vavao  fempre 

Secas  as  torradiífimas  campinas. 

Nem  confentião ,  por  fazer-nos  guerra , 

Que  a  chamma  bemfeitora ,  e  a  cinza  fria 

FertilizaíTe  o  árido  terreno. 

O  cavailo  até  li  forte,  e  briofo, 

E  coílumado  a  não  ter  mais  fuftento, 

Naquelles  climas ,  do  que  a  verde  relva 

Da  mimofa  campina ,  desfalece. 

Nem  mais ,  fe  o  fcu  Senhor  o  aíFaga ,  encurva 

Os  pés,  ecava  ochaò  co' as  mãos,  eovalle 

Rinxando  atroa ,  e  açouta  o  ar  co'  as  clinas. 

Era  alta  noite ,  e  carrancudo ,  e  triíle 

Negava  o  Ceo  envolto  em  pobre  manto 

A 


^O  U   R    A    G   U   A    Y       • 

A  luz  ao  Miuido ,  e  murmurar  fe  ouvia 

Ao  longe  o  rio,  e  menear-fe  o  vento.  . 

Reípirava  defcanço  a  natureza.  ^ 

Só  na  outra  margem  não  podia  em  tanto 

O  inquieto  Cacambo  achar  focego. 

No  perturbado  interrompido  fono,- 

Talvez  foffe  illusao,  fe  lhe  aprefenta 

A  trifte  imagem  de  Cepé  defpido. 

Pintado  o  rofto  do  temor  da  morte. 

Banhado  em  negro'  Tangue ,  que  corria 

Do  peito  aberto ,  e  nos  pizados  braços 

Inda  os  íinaes  da  mifera  cahida.Ib  4'^i>^:r 

Sem  adorno  a  cabeça,  e  aos  pés  calcada 

A  rota  aljava,  e  as  deícompoftas  penas. 

Quanto  diverfo  do  Cepé  valente, 

Que  no  meio  dos  noíTos  eípalhava, 

De  pó ,  de  fangue ,  e  de  fuor  cuberto , 

O  efpanto ,  a  morte  !  E  diz-Uie  em  triftes  vozes 

Fo- 
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Foge ,  foge ,  Cacambo.  E  tu  defcanças , 

Tendo  tão  perto  os  inimigos  ?  Torna , 

Torna  aos  teus  bofques,  e  nas  pátrias  grutas 

Tua  fraqueza,  e  defventura  encobre. 

Ou  fe  acafo  inda  vivem  no  teu  peito 

Os  defejos  de  gloria ,  ao  duro  paíTo 

Refifte  valerofo ;  ah  tu ,  que  podes  ! 

E  tu ,  que  podes ,  pôe  a  mão  nos  peitos 

Á  fortuna  de  Europa :  agora  he  tempo , 

Qiie  defcuidados  da  outra  parte  dormem. 

Envolve  em  fogo ,  e  fumo  o  camipo ,  e  paguem 

O  teu fangue ,  e  o  meufangue.  AíTim dizendo 

Se  perdeo  entre  as  nuvens ,  facudindo 

Sobre  as  tendas  no  ar  fumante  toxa ; 

E  aíTmala  com  chammas  o  caminho. 

Acorda  o  índio  valerofo ,  e  falta 

Longe  da  cun'a  rede ,  e  fem  demora 

O  arcO;  c  as  fcttas  arrebata,  e  fere 

O 
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O  chão  com  o  pé :  quer  fobre  o  largo  rio 

Ir  peito  a  peito  a  contraílar  co'  a  morte. 

Tem  diante  dos  olhos  a  figura 

Do  caro  amigo,  e  inda  lhe  efcuta  as  vozes. 

Pendura  a  hum  verde  tronco  as  varias  penas , 

E  o  arco  5  e  as  fettas ,  e  a  fonora  aljava ; 

« 
E  onde  mais  manfo,  e  mais  quieto  o  rio 

Se  eftende ,  e  efpraia  fobre  a  ruiva  arêa , 

Penfativo,  e  turbado  entra;  e  com  agua 

Já  por  fima  do  peito- as  mãos,  e  os  olhos 

Levanta  ao  Ceo ,  que  elle  não  via ,  e  ás  ondas 

O  corpo  entrega.  Já  fabia  em  tanto 

A  nova  empreza  na  limofa  gruta 

O  pátrio,  Bdo ;  e  dando  hum  geito  á  urna , 

Fez  que  as  aguas  correíTem  mais  ferenas ; 

E  o  índio  affortunado  a  praia  oppoíla 

Tocou  fem  fer  fentido.  Aqui  fe  aparta 

Da  margem  guarnecida,  e  manfamente 
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Pelo  filcncio  vai  da  noite  efcui'a 

Bufcando  a  parte,  donde  vinha  o  vento,: \ 

Lá  5  como  he  ufo  do  paiz ,  roçando 

Dous  lenlios  entre  fi ,  defperta  a  chainma , 

Que  já  fe  atea  nas  ligeiras  palhas , 

E  velozmente  fe  propaga.  Ao  vento 

Deixa  Cacambo  o  refto ,  e  foge  a  tempo 

Da  perigofa  luz ;  porém  na  margem 

Do  rio  >  quando  a  chamma  abrazadora 

Começa  a  alumear  a  noite  efcura , 

Já'fentido  dos  Guardas  não  fe  aíTuíla, 

E  temerária,  e  venturofamente , 

Fiando  a  vida  aos  animofos  braços. 

De  hm"!!  alto  precipicio  ás  negras  ondas     . 

Gutra  vez  fe  lançou,  e  foi  de  hum  falto 

Ao  fundo  rio  a  vifitar  a  arêa. 

De  balde  gritão,  e  de  balde  ás  margens 

Corre  a  gente  aprcíHida.  Elle  entre  tanto 

Sa- 
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Sacode  as  pernas ,  e  os  nervofos  braços : 
Rompe 'as  efcumas  aíToprando ,  e  a  hum  tempo 
Sufpendido  nas  mãos ,  voltando  o  rofto , 
Via  Txas  aguas  tremulas  a  imagem 
Do  arrebatado  incêndio,  e  fe  alegrava,' 
Não  de  outra  forte  o  cautelofo  UliíTes , 
Vaidofo  da  i-uina,  que  caufára, 
Vio  abrazar  de  Tróia  os  altos  muros , 
E  a  perjura  ^Cidade  envolta  em  fumo 
Encoílar-fe  no  chão,  e  pouco  a  pouco 
Defmai^r  fobre  as  cinzas.  Crefce  em  tanto 
O  incêndio  furiofo,  e  o  irado  vento 
Arrebata  ás  mãos  cheias  vivas  chammas, 
Que  aqui,  e  alli  pela  campina  efpalha. 
Communica-fe  a  hum  tempo  ao  largo  campo 
A  chamma  abrazadora,  e  em  breve  efpaço 
Cerca  as  barracas  da  confufa  gente. 
Armado  o  General ,  como  fe  achava , 
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Sahio  do  pavilhão  5  e  prompto  atalha , 

Que  não  profiga  o  voador  incêndio. 

Poucas  tendas  entrega  ao  fogo,  e  manda. 

Sem  mais  demora ,  abrir  largo  caminho , 

Qiie  os  fepare  das  chammas.  Huns  já  cortão 

As  combuíliveis  palhas,  outros  trazem 

Nos  promptos  vafos  as  vizinhas  ondas. 

Mais  não  efpera  o  Bárbaro  atrevido. 

A  todos  fe  adianta;  e  defejofo 

De  levar  a  noticia  ao  grande  Balda, 

Naquella  mefma  noite  o  paíTo  eílende. 

Tanto  fe  apreíTa ,  que  na  quarta  aurora 

Por  veredas  occultas  vio  de  longe 

A  doce  Pátria,  e  os  conhecidos  montes, 

E  o  Templo ,  que  tocava  o  Ceo  co'  as  grimpas. 

Mas  não  fabia  que  a  fortuna  em  tanto 

Lhe  preparava  a  ultima  ruina. 

Quanto  feria  mais  ditofo !  Quanto 

Me- 
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Melhor  lhe  fora  o  acabar  a  vida 

Na  frente  do  inimigo ,  em  campo  aberto , 

Ou  íbbre  os  reftos  de  abrazadas  tendas. 

Obra  do  feu  valor !  Tinha  Cacambo 

Real  efpofa  a  fenhoril  Lindoya, 

De  coftumes  fuaviíTimos,  e  honeftos 

Em  verdes  annos :  com  ditofos  laços 

Amor  os  tinha  unido;  mas  apenas 

Os  tinha  unido,  quando  ao  fom  primeiro 

Das  trombetas  lho  arrebatou  dos  braços 

A  gloria  enganadora.  Ou  foi  que  Balda 

Engenhofo,  e  fubtil  quiz  desfazer-fe 

Da  prefença  importuna ,  e  perigofa 

Do  índio  generofo ;  e  defde  aquella 

Saudofa  manhã ,  que  a  defpedida 

Prefenciou  dos  dous  amantes,  nunca 

Confentio  que  outra  vez  tornaífe  aos  braços 

Da  formofa  Lindoya,  e  defcubria 

Sem- 
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Sempre  novos  pretextos  da  demora. 

Tornar  não  elperado,  e  vidloriofo 

Foi  todo  o  leu  delidlo.  Nao  confente 

O  cautelofo  Balda  que  Lindoya 

Chegue  a  fallar  ao  feu  efpofo  j  e  manda 

Que  huma  efcura  prizao  o  efconda ,  e  aparte 

Da  luz  do  Sol.  Nem  os  reaes  parentes  y 

Nem  dos  amigos  a  piedade ,  e  o  pranto 

Da  enternecida  efpofa  abranda  o  peito 

Do  obftinado  Juiz :  até  que  á  força 

De  defgoílos,  de  mágoa,  e  de  faudade. 

Por  meio  de  hum  licor  defconhecido , 

Que  lhe  deo  compaíTivo  o  fanto  Padre, 

Jaz  o  illuftre  Cacambo :  entre  os  Gentios 

Uni- 

Tor  melo.  Quanto  a  miúdo  os  Jefuitas  fe  firvão  de 
femelhante  expediente  nos  cafos  mais  apertados ,  fó 
o  pode  ignorar  quem  nunca  leo  a  Hiftoria.  A  morte 
improvila  de  Innocencio  XIII,  quando  cílava  de  to- 
do rcfoiuto  a  pôr  cobro  nas  defordens  dos  Jefuitas, 
ainda  náo  houve  quem  puzeíTe  em  dúvida  fer  obra 
dos  mefmos.  A  mclma  forte  tçvc  o  Cardeal  Archin- 
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Único,  que  na  paz,  e  em  dura  guerra 

De  virtude ,  e  valor  deo  claro  exemplo. 

Chorado  occultamente ,  e  fem  as  honras 

De  régio  funeral ,  defconhecida 

Pouca  terra  os  honrados  oíTos  cobre. 

Se  he  que  os  feus  oíTos  cobre  alguma  terra* 

Cruéis  Miniftros,  encubri  ao  menos 

A  funeíla  noticia.  Ai  que  já  fabe 

A  aíTuítada  amantiíTima  Lindoya 

O  fucceíTo  infeliz.  Qiiem  a  foccorre ! 

Que  aborrecida  de  viver  procura 

Todos  os  meios  de  encontrar  a  morte. 

Nem  quer  que  o  Efpofo  longamente  a  efpere 

No  reino  efcuro,  aonde  fe  não  ama. 

Mas 

to.-  Em  Roma  he  coufa  pública ,  que  o  Cardeal  Paf' 
fionei  morreo  de  hum  accldente J efuitico.  Efte  incom- 
parável Purpurado  diíTera  algumas  vezes ,  que  efpe- 
rava  ter  o  gofto  de  ver ,  antes  da  fua  morte ,  a  to- 
tal extinção  da  Companhia.  Os  Jefuitas  tiverão  o 
orgulho  de  fazer-lhe  efte  Epitáfio ;  Dominico  S.  R.  £. 
Çard.  ^a(fwn,  S.  J .  fuperjles. 


."t 
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Mas  a  enrugada  Tanajura,  que  era 

Prudente ,  e  exprimentada  ,  e  que  a  íeus  peitos 

Tinha  creado  em  mais  ditoía  idade 

A.mãi  da  mai  da  mifera  Lindoya, 

E  lia  pela  hiftoria  do  futuro  5 

Vizionaria,  fuperfticioíá' 5 

Que  de  abertos  fepulcros  recolhia 

Nuas  caveiras ,  e  esburgados  oíTos , 

A  huma  medonlia  gruta ,  onde  ardem  íempre 

Verdes  candeias ,  conduzi  o  chorando 

Lindoya;,  a  quem  amava  como  filha  j 

E  em  fernijcnto  valo  licor  puro 

De  viva  fonte  recolheo.  Três  vezes 

E  Gy- 

Viíionar'u!.  Os  índios  davão-fe  inteiramente  a  lu- 
perftições  ,  c  tinhão  não  lo  porverofimil  ,  fenão  por 
certa  quanta  extravagância  fe  pode  imaginar  nefta 
matéria;  vivião  na  mais  craíTa  ignorância.  Não  Jhcs 
era  licito  labcr  mais  do  que  aquillo ,  que  podia  fcr- 
aíf  de  utilidade  d  Companhia.  Toda  a  doutrina  ,  que 
lhes  enfinavão  ,  fe  reduzia  a  atcmorizalh)'?  com  o  In- 
ferno ,  fe  não  obedccelfcm  cm  tudo,  c  por  tudo  aoi 
fcus  fantos  Fa4res. 
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Gyrou  em  roda,  e  murmurou  trcs  vezes 

Co' a  carcomida  boca  Ímpias  palavras, 

E  as  aguas  aíToprou :  depois  com  o  dedo 

Lhe  impóe  íilencio ,  e  faz  que  as  aguas  note. 

Como  no  mar  azul,  quando  recolhe 

A  lifonjeira  viração  as  azas. 

Adormecem  as  ondas ,  e  retratão 

Ao  natural  as  debruçadas  penhas  , 

O  copado  arvoredo ,  e  as  nuvens  altas : 

Não  de  outra  forte  á  timida  Lindoya 

Aquellas  aguas  fielmente  pintão 

O  rio,  a  praia  5  ovalle,  e  os  montes,  onde 

Tinlia  fido  Lisboa  j  e  vio  Lisboa       " 

En- 

Tinha  fido  Lishoa.  He  notório  quanto  os  Jefuitas 
abufárão ,  c  pertendérão  fervir-fc  da  calamidade  pú- 
blica para  confternar  os  povos ,  e  reduzillos  aos  fcus 
pcrniciofiííímos  intereíTes.  De  forte ,  que  a  não  fer  a 
fcrcnidade  de  animo  do  noíTo  a mabiliíTi mo  Monarca, 
verdadeiramente  imperturbável  ,  e  a  conftancia  do 
Teu  illuminadiíllmo  Minifterio  ,  ficava  para  fempre 
Portuga]  fepultado  nas  ruínas  de  Lisboa. 
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Entre  defpedaçados  edifícios. 

Com  o  folto  cabello*  defcompoílo , 

Tropeçando  em  ruinas  encoílar-fe, 

Defamparada  dos  habitadores 

A  Rainha  do  Tejo ,  e  folitaria , 

No  meio  de  fepulcros  procurava 

Cona  feus  olhos  foccorro  ;  e  com  feus  olhos 

Só  defcubria  de  hum,  e  de  outro  lado 

Pendentes  muros,  e  inclinadas  torres. 

Vê  mais  o  Lufo  Athlante,  que  forceja 

Por  fuftentar  o  pezo  deímedido  • 

Nos  roxos  hombros.  Mas  do  Ceo  fereno. 

Em  branca  nuvem  Provida  Donzella 

Rapidamente  defce,  e  lhe  áprefenta 

De  fua  mao ,  Efpirito  Confiante , 

Génio  de  Alcides,  que  de  negros  monílros 

Defpeja  o  Mundo ,  e  enxuga  o  pranto  á  pátria* 

Tem  por  défpojos  cabelludas  pelles 

E  ií  De 
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De  enfanguentados ,  e  famintos  lobos  5 

E  fingidas,  rapofas.  Manda ,  e  logo 

O  incêndio  lhe  obedece;  e  de  repente 

Por  onde  quer  que  elle  encaminha  os  paíTos  y 

Dão  lugar  as  ruínas.  Vio  Lindoya 

Do  meio  delias,  fó  a  hum  feu  aceno, 

Sahir  da  terra  feitos ,  e  acabados 

Viílofos  edifícios.  Já  mais  bella 

Nafce  Lisboa  de  entre  as  cinzas :  gloria 

Do  grande  Conde ,  que  co'  a  mão  robuíla 

Lhe  firmou. na  alta  teíla  os  vaciliantes 

Mal  feguros  caftellos.  Mais  ao  longe 

Promptas  no  Tejo ,  e  ao  curvo  ferro  atadas 

Aos 

Manda.  Providencias  fobre  o  Terremoto. 
Uão  litorar.   DefentLilho  da  Cidade. 

Cl 

Sahir  da  terra.  Reedificacão  de  Lisboa  deA"ida  in- 
teiramente á  grandeza  de  coração  de  S.  Mageftade  , 
e  ao  incanfavel  efpirito  do  lUurtriíTimo ,  e  Excellcn- 
tiíTimo  Senlior  Conde  de  Oeyras. 

Promptas  no  Tejo.  A  Marinha  Real  no  florentiílí- 
mo  cftado,  em  que  a  vemos,  não  hc  a  ultima  glo- 
ria  dcíic  feliciííimo  Reinado  ;    gloria ,    que  fe  deve 
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Aos  olhos  dão  de  ii  terrível  moílra , 

Ameaçando  o  mar,  as  poderofas 

Soberbas  náos.  Por  entre  as  cordas  negras 

Aívejâo  as  bandeiras :  geme  atado 

Na  popa  o  vento ;  e  alegres ,  e  viftofas 

Defcem  das  nuvens  a  beijar  os  mares 

As  flâmulas  guerreiras.  No  horizonte 

Já  fobre  o  mar  azul  apparecia 

A  pintada  Serpente  y  obra ,  e  trabalho 

Do  novo  Mundo :  que  de  longe  vinha 

Balear  as  nadadoras  companheiras ; 

E  já  de  longe  a  frefca  Cintra ,  e  os  montes  ^ 

Que  inda  não  conhecia ,  faudava. 

Im- 

principalmente  ao  zelo  do  IlluflriíTímo  ,  c  Excellcn- 
tilTimo  Senhor  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado. 

Serpente.  Náo  feita  no  Rio  de  Janeiro,  governan- 
do o  IlluíiriíTimo  ,  e  Excellcntiílimo  Senhcr  Conde 
de  Cuniia,  embutida  de  peregrinas  madeiras  de  di- 
verfas  cores  ,  obra  muito  rara ,  c  admirável  no  leu 
srenero. 
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Impacientes  da  fatal  demora 

Os  lenhos  mercenários  junto  á  terra 

Recebem  no  feu  feio,  e  a  outros  climas^ 

Longe  dos  doces  ares  de  Lisboa, 

Tranfportão  a  Ignorância,  e  a  magra  Inveja , 

E  envolta  em  negros,  e  compridos  pannos 

A  Difcordia,  o  Furor.  A  torpe,  e  velha 

Hypocriíia  vagarofamente 

Atrás  delles  caminha  \  e  inda  duvida 

Que  houveíTe  mão ,  que  fe  atreveíTe  a  tanto. 

O  povo  a  moílra  com  o  dedo;  e  ella 

Com  os  olhos  no  chão  da  luz  do  dia 

Foge,  e  cubrir  o  rofto  inda  procura 

Com  os  pedaços  do  rafgado  manto. 

Vai,  filha  da  ambifão,  onde  te  levao 

O 

Tranfportão.  Só  a  pofteridade  poderá  juftamente 
avaliar  efla  acção ,  que  fera  lempre  a  mais  brilhante 
entre  todas  as  do  noíTo  táo  applaudido  Minifterio. 
Sem  fe  fazer  efte  paífo ,  já  mais  poderia  o  Reino  fa- 
hir  da  ignorância ,  em  que  o  tinhao. 
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O  vento  y  e  os  mares :  pofsão  teus  alumnos 
Andar  errando  fobre  as  agiias :  poíTa 
Negar-lhe  a  bella  Europa  abrigo ,  e  porto. 
Alegre  deixarei  a  luz  do  dia, 
Se  chegarem  a  ver  meus  olhos ,  que  Adria 
Da  alta  injuria  fe  lembra,  e  do  feu  feio 
Te  lança:  e  que  te*lanção  do  feu  feio 
Gallia.5  Ibéria,  e  o  paiz  bello,  que  parte 
O  Apenino ,  e  cinge  o  mar ,  e  os  Alpes. 
í^areceo  a  Lindoya,  que  a  partida 
Deites  monftros  deixava  mais  ferenos, 

E 

Qiie  Adna.  Por  aquclle  famofo  ínterdido  de  Paulo 
V  os  Jcluitas  ,  que  cm  humaj  efcabrofas  circumftaa- 
cias  queriáo  ter  da  lua  parte  a  Guria  ,  fahírão  de  Ve- 
neza, onde  finalmente  depois  de  meio  Século  torna- 
rão a  entrar.  Parece  incrível  que  os  Senhores  Vene- 
zianos fe  tcnhão  efquecido  totalmente    dcfta  acção. 

Gallhi ,  Iljcrla.  Quando  o  Author  elcreveo  eftcs  vcr- 
fos  cílava  bem  longe  de  imaginar  que  a  maior  par- 
te do  que  nelles  fe  contem  fc  havia  de  cumprir  cm 
feus  dias.  Temos  agora  de  mais  a  mais  boas  eipc- 
ranças  de  ver  cumprido  brevemente  o  reílo. 
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E  mais  puros  os  ares.  Já  fe  moílra 

Mais  diftindla  a  feus  olhos  a  Cidade. 

Mas  vio  3  ai  viíla  laftimofa !  a  hum  lado 

Ir  a  fidelidade  Portilgueza 

Manchados  os  puriíTimos  veftidos 

De  roxas  nódoas.  Mais  ao  longe  eílava 

Com  os  olhos  vendados ,  e  efcondido 

Nas  roupas  hum  punhal  banhado  em  fangue  y 

O  Fanatifmo ,  pela  mão  guiando 

Hum  curvo ,  e  branco  velho  ao  fogo  ^  e  ao  laço. 

Geme  offendida  a  Natureza ;  e  geme 

Ai !  muito  tarde ,  a  crédula  Cidade. 

Os  olhos  poe  no  chão  a  Igreja  irada, 

E  defconhece ,  e  defapprova ,  e  vinga 

Hiun  curvo.  Gabriel  de  Mal  agrida  ,  diabólico  mar- 
tyr ,  que  cá  deixou  a  Companhia  para  ultima  prova 
do  fcu  fediciofo  ,  c  fanático  efpirito.  Os  Jclliitas  cf- 
paihárão  pelos  fcus  devotos  cm  Roma  hum.a  cftam- 
pa  com  eíla  letra :  V.  P.  Cabr.  MaLip\  in  PertugalL 
pro  Jiilc  occifiis. 

A  Igreja.   Foi  relaxado  ao  braço  fecular ,  &c. 
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O  delido  cruel ,  e  a  mâo  baftarda. 

Embebida  na  magica  pintura 

Goza  as  imagens  vans ,  e  não  fe  atreve 

Lindoya  a  perguntar.  Vê  deílruida 

A  Republica  infame ,  e  bem  vingada 

A  morte  de  Cacainbo ;  e  attenta ,  e  im.movel 

Apaicentava  os  olhos ;,  e  o  defejo, 

E  nem  tudo  entendia ;  quando  a  velha 

Batco  co'  a  mão ,  e  fez  tremer  as  aguas. 

Defapparecem  as  fingidas  torres , 

E  os  verdes  campos  j  nem  já  delles  reíta 

Leve  fmal.  Debalde  os  olhos  bufcao 

As  náos :  já  não  são  náos ;  nem  mar  j  nem 

montes , 

Nem  o  lugar ,  onde  eftiverão.  Torna 

Ao  pranto  a  faudofiíTima  Lindoya, 

E  de  novo  outra  vez  fufpira ,  e  geme. 

Até  cue  a  Noite  compaíllva ,  e  attenta , 

Que 
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Que  as  magoadas  laftimas  lhe  ouvira. 
Ao  partir  facudio  das  flifcas  azas , 
Envolto  em  frio  orvalho ,  hum  leve  fomno , 
Suave  efquecimento  de  feus  males. 

Fim  do  Canto  Terceiro. 


CAN- 


CANTO  QUARTO 


S 


Alvas  as  Tropas  donodlurno  incêndio. 

Aos  povos  fe  avizinha  o  grande  Andrade , 

Depois  de  aíFugentar  os  índios  fortes. 

Que  a  fubida  dos  montes  defendião , 

E  rotos  muitas  vezes  ^  e  efpalhados 

Os  Tapes  cavalleiros ,  que  arremeçao 

Duas  caufas  de  morte  em  huma  lança, 

E  em  largo  gyro  todo  o  campo  efcrcvem. 

Qiie 
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Que  negue  agora  a  pérfida  calutnnia. 

Que  fe  enfmava  aos  bárbaros  gentios 

A  difciplina  militar,  e  negue 

t^e  mãos  traidoras  a  diftantes  povos 

Por  afperos  defertos  conduzião 

O  pó  fulfureò  5  e  as  fibilantes  balas , 

E  o  bronze,  que  rugia  nos  feus  muros. 

Tu. que  vifte,  e  pizafte ,  ó  Blafco  infigne. 

Todo  aquelle  paiz ,  tu  fó  pudeíle , 

Co'  a  mão ,  que  dirigia  o  ataque  liorrendo , 

E 

Qiie  negue.  Os  JcTuitas ,  que  hoje  ncgão  altamen- 
te a  verdade  de  fados  tão  evidentes ,  fazião  em  ou- 
ti-o  tempo  oílentaçãodifto  mcfmo.  Os  verlbs  feguin- 
tes  são  do  já  citado  Jefuita  Vanler  na  digrefsão  a  rcf- 
peito  dos  índios  do  Paraguay.  Pm^d.  mil.  Lib.  xh, 

------  arma ,   ducesgiie  paratos 

Scmper  íuihent  ,  Marúsque  truces  ff>nnantiir  In  ufas, 
Jícicc  operum  rcqiiles  ,  fucris  jcim  ritè  peractís  j 
Tlnipanaçiie ,   CJ*  lliuos  Jcjlis  audire  diehiis , 
Eí  pedhiim  turmas ,  ecjuitiimíjue  vidcre  fub  armls. 

Blafco.  O  Marechal  D.  Michcl  Angelo  de  Elafco 
Engenheiro  mór  do  Reino. 
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E  aplanava  os  caminhos  á  vicloria, 

Defcrever  ao  teu  Rei  o  fitio ,  e  as  armas , 

E  os  ódios,  e  o  furor,  e  a  incrivel  guerra. 

Pizárão  finalmente  os  altos  rifcos 

De  eicalvada  montanha ,  que  os  infernos 

C  o  pezo  opprime ,  e  a  teíla  altiva  efconde 

Na  região,  que  nao  perturba  o  vento. 

Qiial  vê  quem  foge  a  terra  pouco  a  pouco 

Ir  crefcendo  o  Orizonte ,  que  fe  encurva , 

Até  que  com  os  Ceos  o  mar  confina , 

Nem  tem  á  vifta  mais  que  o  ar ,  e  as  ondas : 

Aííun  quem  olha  do  efcarpado  cume 

Não  vé  mais  do  que  o  Ceo ,  que  o  mais  llie 

encobre 

A  tarda ,  e  fria  névoa ,  efcura ,  e  denfa. 

Mas  quando  o  Sol  de  lá  do  eterno ,  e  fixo 

Purpúreo  encofto  do  dourado  aíTento , 

Co' a  creadora  mão  desfaz,  e  corre 

O 
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O  véo  cinzento  de  ondeadas  nuvens, 

Que  alegre  fcena  para  os  olhos !  Podem 

Daquella  altura,  por  efpajo  immenfo> 

Ver  as  longas  campinas  retalhadas 

De  trémulos  ribeiros ;  claras  fontes , 

E  lagos  cryftallinos ,  onde  molha 

As  leves  azas  o  lafcivo  vento. 

Engraçados  outeiros,  fundos  valles., 

E  arvoredos  copados,  e  confufos, 

Verde  theatro ,  onde  fe  admira  quanto 

Produzio  a  fuperílua  Namreza. 

A  terra  foíFredora  de  cultura 

Moftra  o  rafgado  feio ;  e  as  varias  plantas 

Dando  as  mãos  entre  íi ,  tecem  compridas 

Ruas ,  por  onde  a  viíla  faudoík 

Se  eftende ,  e  perde.  O  vagarofo  gado 

Mal  fe  move  no  campo,  e  fe  divisão 

Por  entre  as  fombras  da  verdura,  ao  longe, 

As 
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As  cafas  branquejando ,  e  os  altos  Templos. 

Aiuntavão-fe  os  índios  entre  tanto ' 

No  lugar  mais  vizinho,  onde  o  bom  Padre 

Queria  dar  Lindoya  por  efpofa 

Ao  feu  Baldetta,  e  fegurar-lhe  o  pofto^ 

E  a  Regia  authoridade  de  Cacambo. 

Eftão  patentes  as  douradas  portas 

Do  grande  Templo,  e  na  vizinha  Praça 

Se  vão  diípondo  de  huma ,  e  de  outra  banda 

As  viftofas  eíquadras  diíFerentes. 

Co' a  chata  frente  de  Urucú  tingida, 

Vinha  o  índio  Kobbé  disforme,  e  feio. 

Que  fuílenta  nas  mãos  pezada  maça , 

Com  que  abate  no  campo  os  inimigos. 

Como  abate  a  feara  o  rijo  vento. 

Traz  comfigo  os  falvages  da  montanha , 

Que 

O  bom  Padre.  Balda. 

Urncii.    Rhccd.  Ericú    mal.  2.  p.  55.  t.   5  l.  Vc* 
>a-fe  Linae.  Speeies  pknujrum,  Pcntandr.  Monog. 
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Que  comem  os  feus  mortos  j  nem  com^entem 

Que  já  mais  lhes  eíconda  a  dura  terra 

No  feu  avaro  feio  o  frio  corpo 

Do  doce  pai ,  ou  fufpirado  amigo. 

Foi  o  fegundo,  que  de  íl  fez  moftra^ 

O  mancebo  Pindó ,  que  fuccedêra 

A  Cepé  no  lugar :  inda  em  memoria 

Do  não  vingado  irmão,  que  tanto  amava ^ 

Leva  negros  penachos  na  cabeça. 

São  vermelhas  as  outras  penas  todas , 

Cor ,  que  Cepé  ufára  fempre  em  guerra. 

Vão  com  elle  os  feus  Tapes ,  que  fe  aíFrontão  3 

E  que  tem  por  injuria  morrer  vellios. 

Segue-fe  Caitutii  de  Régio  fangue , 

E  de  Lindoya  irmão.  Não  muito  fortes 

São  os  que  elle  conduz  \  mas  são  tão  deílros  ^ 

No  exercício  da  frexa ,  que  arrebatão 

Ao  verde  papagaio  o  curvo  bico, 

Vo- 
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Voando  pelo  ar.  Nem  dos  íeus  tiros 

O  peixe  prateado  eftá  feguro 

No  íundo  do  ribeiro.  Vinliao  logo 

Alegres  Guaranis  de  amável  géfto. 

Eíla  foi  de  Cacambo  a  efquadra  antiga» 

Penas  da  côr  do  Ceo  trazem  veílidas. 

Com  cintas  amarelas :  e  Baldetta 

Defvai^ecido  a  bella  efquadra  ordena 

No  feu  Jardim :  até  o  meio  a  lança 

Pintada  de  vermelho  5  e  a  teíla ,  e  o  corpo 

Todo  cuberto  de  amarelas  plumas. 

Pendente  a  rica  efpada  de  Cacambo  j 

E  pelos  peitos  ao  través  lançada 

Por  fima  do  hombro  cfquerdo  a  verde  faxa. 

De  donde  ao  lado  oppoílo  a  aljava  defce, 

N'um  cavallo  da  côr  da  noite  efcura 

Entrou  na  grande  Praça  derradeiro 

Tatu  Guafú  feroz,  c  vem  giáando 

F  Tro- 
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Tropel  confuío  de  cavalleria,  "' 

Que  combate  defordenadamente. 

Trazem  lanças  nas  mãos,  e  lhes  defendem 

Pelles  de  monílros  os  feguros  peitos, 

Revia-fe  em  Baldetta  o  fanto  Padre  j 

E  fazendo  profunda  reverencia. 

Fora  da  grande  porta,  recebia 

O  efperado  Tedêo  adlivo,  e  prompto, 

A  quem  acompanliava  vagorofo 

Com"  as  chaves  no  cinto  o  Irrnao  Patufca^ 

De  pezada ,  enormillima  barriga. 

Jd  mais  'a  efte  o  fom  da  dura  guerra 

Tinha  tirado  as  horas  do  defcanço. 

De  indulgente  moral,  e  brando  peito. 

Que  penetrado  da  fraqueza  humana 

SoíFre  em  paz  as  delicias  deila  vida , 

Taes , 

A  quem  íKcmpanhãva.  Eíle  retrato  he  tirado  .no  na- 
tural de  iium.  Leigo  da  Companhia  ,  que  o  Author 
tonReceo. 
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Taes ,  e  quaes  no-las  dão.  Goíla  das  coufas , 

Porque  goíla ,  e  contcnta-fe  do  eíFeito  > 

E  nem  fabe,  nem  quer  faber  as  caufas. 

Ainda  que  talvez,  em  falta  de  outro. 

Com  groffeiras  acções  o  povo  exhorte. 

Gritando  fempre ,  e  fempre  repetindo ., 

Que  do  bom  Pai  Adão  a  trifte  raça 

Por  degráos  degenera,  e  que  eíle  Mundo 

Peiorando  envelhece.  Não  faltava , 

Para  fe  dar  principio  á  eftranha  fefra , 

Alais  que  Lindoya.  Ha  muito  lhe  preparao 

Todas  de  brancas  penas  reveílidas 

.Feílócs  de  flores  as  gentis  donzellas. 

Canfados  de  eíperar ,  ao  feu  retiro 

Vão  muitos  impacientes  a  bufcalla. 

Eíles  de  crefpa  Tanajura  aprendem 

Qiie  entrara  no  jardiín  trifte ,  e  chorofa , 

Sem  confentir  que  alguém  a  acompanhaíTe. 
F  ii  Hum 
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Hum  fria  fuíto  corre  pelas  veias 

De  Caitutú)  que  deixa  os  feus  no  campo; 

E  a  irmã  por  entre  as  fombras  do  arvoredo 

Bufca  co'  a  viíla ,  e  teme  de  encontralla. 

Entrâp  em  fim  na  mais  remota ,  e  interna 

Parte  de  antigo  bofque,  efcuro,  e  negro. 

Onde  ao  pé  de  huma  lapa  cavernofa 

Cobre  huma  rouca  fonte,  que  murmura, 

Ciu-va  latada  de  jafmins ,  e  rofas. 

Efte  lugar  deliciofo ,  e  triíle , 

Canfada  dé  viver,  tinha  efcolhido 

Para  morrer  a  mi  fera  Lindoya. 

Lá  reclinada,  como  que  dormia, 

Na  branda  relva,  e  nas  mimofas  flores, 

Tinha  a  face  na  mao ,  e  a  mão  no  tronco 

De 

No  jardim.  Os  índios  vlvião  n.i  maior  mifcria  ,  e 
apenas  tinhão  as  coufas  neceíTarias  ablolutamente  pa- 
ra a  vida.  Os  Padres  pordm  vivião  todos  na  abun- 
dância,  e  tinhão  jardins  dcliciofoa ,  onde  recolhião  os 
efpiritos  canfados  de  trabalhar  na  vinha  do  Senhor. 
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De  hum  fúnebre  ciprcíle ,  que  efpalhava 

Melancólica  fombra.  Mais  de  perto 

Defcobrem  que  fe  enrola  no  feu  corpo 

Verde  ferpentc  5  e  lhe  paíTeia,  e  cinge 

Pefcoço  5  e  braços ,  e  lhe  lambe  o  feio. 

Fogem  de  a  ver  aílim  fobrefaltados , 

E  parão  cheios  de  temor  ao  longe ; 

E  nem  fe  atrevem  a  chamalla ,  e  temem 

Qiie  defperte  aííuftada,  e  irrite  o  mohftro, 

E  fuja,  e  apreíTe  no  fugir  a  morte. 

Porém  o  deílro  Caitutú,  que  treme 

Do  perigo  da  irmã ,  fem  mais  demora 

Dobrou  as  pontas  do  arco  5  e  quiz  três  vezes 

Soltar  -O  tiro ,  e  vacillou  três  vezes 

Entre  a  ira,  e  o  temor.  Em  fim  facodc 

O  arco  5  e  faz  voar  a  aguda  fetta , 

Que  toca  o  peito  de  Lindoya ,  e  fere 

A  ferpentc  na  tefla^  e  a  boca,  e  os  dentes 

Dei- 
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Deixou  cravados  no  vizinho  tronco. 

Açouta  o  campo  co'  a  ligeira  cauda 

O  irado  monílro,  e  em  tortuofos  gyros  . 

Se  enrofca  no  cipreíle ,  e  verte  envolto 

Em  negro  fangue  o  livido  veneno. 

Leva  nos  braços  a  infeliz  Lindoya 

O  defgraçado  irmão,  que  ao  defpertalla 

Conhece ,  com  que  dor  !  no  frio  roílo   ■ 

Os  íinaés  do  veneno ,  e  ve  ferido 

Pelo  dente  fubíil  o  brando  peito. 

Os  olhos :,  em  que  Amor  reinava ,  hum  dia  j 

Cheios  de  morte;  e  muda  aquella  lingua. 

Que  ao  furdo  vento ,  e  aos  échos  tantas  vezes 

Contou  a  larga  biíloria  de  feus  males. 

Nos  olhos  Caituuí  não  foífre  o  pranto, 

E  rompe  em  profundiíumos  fufpiros , 

Lendo  na  tefta  da  fronteira  gruta 

De  fua  mão  já  tremula  cravado 

O 
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O  alheio  crime ,  c  a  voluntária  mortç. 

E  por  todas  as  partes  repetido 

O  fufpirado  nome  de  Cacambo. 

Inda  conferva  o  pálido  femblante 

Hum  não  fei  que  de  magoado,  e  triíleji 

Qiie  os  corações  mais  duros  enternece. 

Tanto  era  bella  no  leu  roílo  a  morte ! 

IndiíFerente  admira  o  cafo  acerbo 

Da  eíiranha  novidade  alli  trazido 

O  duro  Balda;  e  os Lidios ^ ^t^ue  feacliavão>' 

Corre  co'  a  viíla ,  e  os  .aniinos  òbfer\^. 

Quanto  pode  o  temor  !  Seccou-íe  a  hum  tempo 

Em  m.ais  de  liuin  roílo  o  pranto ;  e  empinais 

de  liiun  peito  . 

Morrerão  fuíFocados  os  fufpiros. 

Ficou  defamparada  na  efpeffura , 

E  expofta  ás  feras ,  e  ás  famintas  aves , 

Sem  que  alguém  fe  atreveíTe  a  honrar  feu  corpo 

De 
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De  poucas  flores ,  e  piedofa  terra. 

Faftofa  Egypcia,  que  o  maior  triunfo 

Temeíte  honrar  do  vencedor  Latino, 

Se  defceíte  inda  livre  ao  efcuro  reino  ^ 

Fpi<vaidofa  talvez  da  imaginada 

Barbara  pompa  do  real  fepulcro. 

Amável  Indiana ,  eu  te  promefto 

Que  em  breve  a  iniqua  Pátria  envolta  em 

chammas- 

Te  firva  de  urna,  e  que  mifture,  e  leve 

A  tua,  e  a  fua  cinza  o  irado  vento. 

Confufamente  muimurava  em  tanto 

Do  cafo  atroz  a  laftimada  gente. 

Dizem  que  Tanajura  lhe  pintara 

Suave  aquelle  género  de  morte, 

E  talvez  lhe  moftraíTe  o  fitio,  e  os  meios. 

Balda ,  que  ha  muito  efpera  o  tempo ,  e  o  modo 

De 

Tãjlofa  E^pcia.  Cleópatra. 
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De  alta  vingança ,  e  encobre  a  dor  no  peito , 

Excita  os  povos  a  exemplar  caftigo 

Na  defgraçada  velha.  Alegre  em  roda 

Sc.  ajunta  a  petulante  mocidade 

Co'  as  armas ,  que  o  acafo  lhe  ofFerece, 

Mas  neíle  tempo  hum  índio  pelas  ruas 

Com  géfto  eípavorido  vem  gritando , 

Soltos  5  e  arripiados  os  cabellos : 

Fugi,  fugi  da  mal  fcgura  terra. 

Que  eílâo  já  fobre  nós  os  inimigos.     • 

Eu  mefmo  os  vi ,  que  dcfcem  do  alto  monte , 

E  vem  cubrindo  os  campos ;  e  fe  ainda 

Vivo  chego  a  trazer-vos  a  noticia. 

Aos  meus  ligeiros  pés  a  vida  eu  devo. 

Debalde  nos  expomos  neíle  fitio. 

Diz  o  aílivo  Tedéo :  melhor  confelho 

He  ajuntar  as  Tropas  no  outro  povo : 

Pcrca-fe  o  mais  j  falvemos  a  cabe ja. 

Em- 
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Embora  feja  aíiim :  faça-fe  em  tudo 

A  vontade  do  Ceo ;  mas  entre  tanto 

Vejáo  os  contumazes  inimigos 

Que  não  tem  que  efperar  de  nós  defpojos, 

Falterlhe  a  melhor  parte  ao  feu  triímfo. 

Airim;difcorre  Balda;  e  em  tanto  ordena, 

Que  todas  as  eíquadras  fe  retirem , 

Dando  as  cafas  primeiro  ao  fogo ,  e  o  Templo, 

Parte  5  deixando  atada  a  ti-ifte  Velha 

Dentro  de  huma  choupana ,  e  vingativo 

Quiz  que  por  ella  começaíTe  o  incêndio. 

Ouvião-fe  de  lon^e  os  altos  sjritos 

Da  mifer^vel  Tanajura.  Aos  ares 

Vão  globos  efpeíriíTimos  de  fumo. 

Que  deixa  enfanguentada  a  luz  do  dia. 

Com  as  groíTas  camaldulas  á  porta , 

Devoto  5  e  penitente  os  efperava 

O  Irmão  Patufca  5  que  ao  rumor  primeiro 

Ti- 
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Tinha  fido  o  mais  prompto  a  pôr-fe  em  falvo  > 

E  a  defertar  da  perigofa  terra. 

Por  mais  que  o  noíTo  General  ie  apreíTe  y 

Não  acha  mais  que  as  cinzas  inda  quentes, 

E  hum  deferto  y  onde  ha  pouco  era  a  Cidade. . 

Tinhão  ardido  as  miferas  choupanas 

Dos  pobres  índios ,  e  no  chão  caliidos 

Fumegavão  os  nobres  edifícios , 

Delicioía  habitação  dos  Padres. 

Entrão  no  grande  Templo  5  evem  por  terra 

As  imagens  fagradas.  O  áureo  throno , 

O  thrcno,  em  que  fe  adora  hum  Deos  im- 

menfo , 

Que  o  foíFre;,  e  não  caíliga  os  temerários. 

Em  pedaços  no  chão.  Voltava  os  olhos 

Tur- 

Entrão.  Os  noíTos  ainda  confcguírão  falvar  o  Tem- 
plo ,  do  qual  fe  'rcmcttco  a  planta  ,  e  o  profpeclo  a 
S.  Magcftade.  Os  Padres  tinhão  mandado  dclpcda- 
^ar  as  Imagens ,  c  reduzir  a  pequenas  partes  o  Sa- 
crário. 
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Turbado  o  General :  aquella  vifta 

Lhe  encheo  o  peito  de  ira,  e  os  oihos  de 

agua. 
Em  roda  os  feus  fortiíTimos  guerreiros 
Admirão  efpalhados  a  grandeza 
Do  rico  Templo,  e  os  defmedidos  arcos , 
As  bafes  das  firmiíTimas  coiumnas, 
E  os  vultos  animados,  que  refpirão. 
Na  abobeda  o  artiíice  famofo 
Pintara  ....  mas  que  intento  í  as  roucas  vo- 
zes 
Seguir  não  podem  do  pincel  os  rafgos. 
Génio  da  inculta  America ,  que  infpiras 
A -meu  peito  o  furor,  que  me  tranfporta, 

Tu  me  levanta  nas  feguras  azas. 

Se- 

Admh-ão.  O  General  não  fe  podia  perfuadir ,  que 
os  riquilTimos  ornamentos  tiveíTcin  fido  bordados  na- 
quellc  Paiz  ,  ate  que  fe  lhe  nioftrou  hum  ,  que  toi 
achado  junto  á  Sacriftia  ainda  imperfeito  no  tear. 


Canto  Qjjarto 

Serás  em  paga  ouvido  no  meu  canto. 
E  te  promettOj  que  pendente  hum  dia 
Adorne  a  minha  lyra  os  teus  altares. 


87 
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CAN- 
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CANTO  QUINTO 


N. 


A  vafra ,  e  curva  abotíeda  pintara 

A  deílra  mão  de  artiiice  famofo. 

Em  breve  elpaço ,  e  Viilas ,  e  Cidades , 

E  Provincias,  e  Reinos.  No  alto  folio 

Ef- 

Na  vap.(t.  As  façanhas  dos  Jefuitas  não  eftavão  fe- 
pultadas  fó  no  Uraguay.  Quem  fc  admirar  da  pin- 
tura deRc  Templo  ,  coRfidere  attentamcntc  a  que 
clles  tem  na  Igreja  do  feu  Cr>lleglo  Romano  ,  c  na 
da  Cala  ProfeíTa  ,  que  com  ellar  cubertas  da  mafca- 
ra  da  Religião,  não  dcbcão  de  ter  ainda  mais  fubcr- 
ba»;  .  e  infultantcs. 
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Eílava  dando  leis  ao  Mundo  inteiro 

A  Companhia.  Os  Sceptros,  c  as  Coroas,, 

E  as  Tyaras ,  e  as  Purpuras  em  torno 

'Semeadas  no  chão.  Tinha  de  hum  lado 

Dadivas  corruptoras :  do  outro  lado 

Sobre  os  brancos  altares  fufpendidos 

Agudos  ferros ,  que  gotejao  fangue; 

Por  eíla  mâo  ao  pé  dos  altos  muros 

Hum  dos  Henriques  perde  a  vida ,  e  o  Reino. 

E  cahe  por  efta  m^ão ,  oh  Ceos !  debalde 

Rodeado  dos  feus  o  outro  Henrique. 

De- 

Hu7n  dos  Hennçtics.  Henrique  III  aíTaíTinado  por 
Fr.  Jacques  Clemente.  Quem  ha  que  ignore  quanta 
parte  tivcrão  niflo  os  Jeluitas  ?  He  público  o  pro- 
ccíro  do  P.  Guignard  ,  e  quanto,  a  Companhia  de- 
fende ainda  hoje  efle  feu  digno  filho.  Vcjão-fc  os 
Icus   Authores ,  e  por  todos  o  Jovcncy. 

O  outro  Henrique.  Na  morte  de  Henrique  IV  fou- 
be-fe  eíconder  melhor  a  mão  Jefuitica  ;  mas  não  fc 
foube  efcondcr  nas  duas  occafioes  antecedentes ,  era 
«jue  le  tinha  intentado  o  meímo  parricidio.  O  Padre 
Varade,  Superior  da  Companhia  em  Paris,  foi  quem 
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Delicia  do  feu  povo ,  e  dos  humanos. 

Príncipes,  o  feu  fangue  he  voíTa  oíFenfa. 

Novos  crimes  prepara  o  horrendo  monílro. 

Armai  o  braço  vingador :  defcreva 

Seus  tortos  íulcos  o  luzente  arado 

Sobre  o  fçu  throno  \  nem  aos  tardos  netos 

O  lugar,  em  que  foi,  moftrar-fe  poíTa. 

Vião-fe  ao  longe  errantes,  e  efpalhados 

Pelo  Mundo  os  feus  filhos  ir  lançando 

Os  fundamentos  do  efperado  Império, 

De  dous  em  dous :  ou  febre  os  coroados 

G  Mon- 

defencaminhou  ao  miferavel  Barriere  r  levou-o  ao  feu 
cubículo ,  deitou-Ihe  a  fua  benção  ,  confeíTou-o  ,  dco- 
Ihe  depois  a  communhão  ,  &c.  Os  Jelliitas  no  Col- 
Icgio  de  Clermont ,  e  na  fua  Igreja  de  Santo  Antó- 
nio ,  por  meio  de  práticas  ,  conferencias  ,  medita- 
ções ,  e  exercicios  efpirituacs  corromperão  o  cípirito 
de  Chatel. 

Novos  crimes.  Tragão-fe  á  memoria  a  tarde  de  ç 
de  Janeiro  ,  c  a  noite  de  ^  de  Setembro  tão  funcf- 
tas  para  França  ,  c  Portugal  ,  e  que  podião  cubrir 
de  luto  cíUs  duas  Monarquias. 
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Montes  do  Tejo  j  ou  nas  remotas  praias , 
Que  habitão  as  pintadas  Amazonas, 
Por  onde  o  Rei  das  aguas  efcumando 
Foge  da  eítreita  terra ,  e  infulta  os  mares. 
Ou  no  Ganges  fagrado;  ou  nas  efcuras 
Nunca  de  humanos  pés  trilhadas  ferras. 
Aonde  o  Nilo  tem,  fe  he  que  tem  fonte. 
Com  hum  géílo  innocente  aos  pés  do  throno 
Via-fe  a  Liberdade  Americana , 
Que  arraftando  enormiíTimas  cadeias, 

Sufpira ,  e  os  olhos ,  e  a  inclinada  tefta 

Nem 

o  fiti  throno.  O  throno  da  Companhia  eftá  em 
Roma.  Lá  he  o  centro  do  feu  poder.  Alli  recebe  o 
fcu  Geral  os  avifos  do  que  fe  paíTa  em  todas  as  par- 
tes do  Mundo  :  e  dalli  com  o  maior  defpotifmo  en- 
via as  fuás  ordens  ao  fim  da  terra.  Exterminalla  das 
outras  Províncias  he  fazer-lhe  guerra  pela  rama:  he 
neceíTario  cortar-lhe  a  raiz.  Ora  os  thefouros  das 
duas  índias  ajudavão  muito  a  fuflentar  o  credito  dos 
Jcfuitas  em  Roma.  AíFortunadamcnte  as  prefentes 
difpofiçóes  todas  annuncião  a  próxima  total  extin- 
c;ão  daquelie  Corpo. 
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Nem  levanta  ^  de  humilde ,  e  de  medroía* 
Tem  diante  riquiíTimo  tributo, 
Brilliante  pedraria ,  e  prata ,  e  ouro , 
Funeílo  preço,  por  que  compra  os  ferros. 
Ao  longe  o  mar  azul,  e  as  brancas  velas, 
Com  eftranhas  divifas  nas  bandeiras, 
Denotão  que  afpirava  ao  fenhorio> 
E  da  navegação,  e  do  commercio. 
Outro  tempo ,  outro  clima ,  outros  coftumes. 
Mais  além  tão  diverfa  de  íi  mefma 

G  ii  Vef- 

Ve  dons  em  deus.  Os  Jefuitas  cm  Portugal  cráo 
chamados  os  Apoftolos :  e  efcrupulofamente  obferva- 
vão  a  exterioridade  do  mi/it  illos  binos. 

Rei  das  a^uns.  O  Rio  das  Amazonas  por  hum  a 
boca  de  oitenta  léguas  fahe  encanado  com  tal  força, 
que  lança  por  muitas  légua?  ao  mar  agua  doce. 

Aonde  o  Nilo  tem.  Os  Jefuitas  até  fe  jnGtio  nas 
fuás  Hiftorias  de  ter  defcubcrto  a  origem  do  Nilo. 

Nem  levanta.  Não  ha  palavraí  ,  que  expliquem 
baflantemente  a  fujeição  ,  cm  que  viviáo  aqucUe^ 
índios.  Vejáo-fe  os  fragmentos  das  Cartas  do  Gond« 
de  Bobadela  citadas  na  Republica,  Ôcc. 
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Veftida  em  larga  roupa  fludluaiite, 
Que  diftinguem  barbaricos  lavores, 
Refpira  no  ar  Chinez  o  mole  fafto 
De  aiiatica  pompa  j  e  grave  5  e  lenta 
Permitte  aos  Bonzos,  a  pezar  de  Roma, 
Do  feu  Legislador  o  indigno  culto. 
Aqui  entrando  no  Japão  fomenta 
Domefticas  difcordias.  Lá  paíTea 
No  meio  dos  eílragos,  oftentando 
Orvalhadas  de  fangue  as  negras  roupas. 

Cá 

As  brancas  velas.  Os  Jefuita»  do  Brazil  tinhão  hu- 
ma  fragata  magnífica  ,  em  que  o  Provincial  íahia  to- 
dos os  annos  a  titulo  de  vifitar  a  Provincia ;  pore'm 
na  realidade  era  a  que  fazia  a  maior  parte  do  com- 
mercio,  que  aquelles  portos  tem  entre  fi.  Em  quan- 
to a  fragata  recebia  carga  ,  eílavão  ociofas  todas  as 
outras  embarcações  ;  fendo  os  fretes  daquclla  mais 
caros ,  a  titulo  de  ir  a  fazenda  mais  fegura.  Ora  os 
Jefuitas  nas  Alfandegas  nunca  pagarão  direitos.  O 
fcu  lucro  era  immenfo.  Para  fe  confeguir  melhor  efte 
fim,  efpalhárão  pelo  povo  huma  profecia  do  feu  Pa- 
dre Anchieta  ,  que  aquella  fragata  nunca  fe  perde- 
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Cá  defterrada  em  fiin  dos  ricos  portos , 

Voltando  aviíla  ás  terras,  que  perdera, 

Quer  plzar  temerária ,  e  criminofa  . . . 

Oh  Ceos !  que  negro  horror !  tinha  ficado 

Irftperfeita  a  pintura ,  e  envolta  em  fombras* " 

Tremeo  a  mão  do  artífice  ao  fingilla , 

E  defmaiárão  no  pincel  as  cores.  --'í^  -- 

Da  parte  oppofta ,  nas  foberbas  praias  -'^'^^  O 

Da  rica  Londres  trágica ,  e  funefta , 

Enfangiientado  o  Tâmega  efmorece , 

Vendo  a  conjuração  pérfida,  e  negra, 

Que 

ria.  Encalharão-na  finalmente  ,  c  fizcrão  outra ,  que 
cuftou  fincoenta  mil  cruzados.  E  fendo-lhes  neceíTa- 
rio  perpetuar  aquella  fanta  impoftura  ,  mandarão  pre- 
gar na  nova  algumas  taboas  da  velha:  e  pcrfuadíráo 
áqucUes  bons  negociantes  ,  que  baftava  aquella  ^ar- 
te para  communicar  a  virtude  ao  todo  O  Author 
vio  muitas  vezes  efta  fragata  ,  e  entrou  nelia.  IVa- 
zia  flâmula  ,  e  bandeira  com  a  infignia  da  Compa- 
nhia ;  c  tinha  de  mais  a  mais  cxcellentc  artilheria. 
Ao  entrar ,  c  lahir  dos  portos  recebia  todas  as  hon- 
ras ,  que  íe  tazcm  ás  nãos  do  Rei, 
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Que  fe  prepara  ao  crime;  e  intenta,  eeípera 

Erguer  aosCeos  nos  inflammadcs  homburos, 

E  efpalhar  pelas  nuvens  denegridos 

Todos  os  grandes,  e  a  famofa  falia. 

Por  entre  os  troncos  de  humas  plantas  negras , 

Por  ob^a  fua ,  viao-fe  arraftados 

Ás  ardentes  arêas  Africanas 

O  valor  5  e  alta  gloria  Portugueza. 

Ai  mal  aconfelhado,  quanto  forte, 

Generofo.  Mancebo !  eternos  lutos 

Prepara^  á  chorofa  Luíitania. 

De- 

Mtíis  fíUm.  Os  Jefuitascla  China  no  anno  de  i(í4Ç 
aprovei tárão-fe  da  divisão  daquelle  grande  Império , 
entre  os  dous  pertendentes  ,  para  o  entregarem  ao 
Kam  dos  Tártaros.  Forão  em  premio  elevados  á  di- 
gnidade de  Mandarins  ,  e  ornados  com  os  ricos  ver- 
tidos ,  e  colares  ,  que  íc  podem  ver  na  eílam.pa , 
que    nos  deixou   o   P.  Bonani    no  Catalogo   dos  Kdi' 

^'tcfoSy    Í3'.C. 

Vermhte.  E  de  mais  a  mais  o  fervirem-fe  ,  para 
nomear  o  verdadeiro  Dcos ,  das  vozes  Tkn  Ceo ,  e 
Xamtl  íupren:io  Emperador  ;  e  fazerem  certas  obla- 
ções ac3  léus  detunt05# 
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Defejado  dos  teus ,  a  incertos  climas 
Vás  mendigar  a  morte ,  e  a  fepultura. 
Já  fatisfeitos  do  fatal  deíignio , 
Por  máo  de  hum  dos  Filippes ,  aíFogavao 
Nos  abyfmos  do  mar,  e  emudecião 
Quçixofas  linguas ,  e  fagradas  bocas , 
Em  que  ainda  fe  ouvia  a  voz  da  Pátria, 
Crefcia  o  feu  poder  ^  e  fe  firmava 
Entre  furdas  vinganças.  Ao  mar  largo 
Lança  do  profanado  occulto  feio 
O  irado  Tejo  os  frios  nadadores. 


Bonzos.  Sacerdotes  da  China. 
A  pczar  de  Roma.  E  bem  a  pezar  delia  ,  que  em 
■fim  canfou  de  lutar  por  mais  de  hum  feculo  com  a 
animozidade  dos  Jcíuitas.  O  fruto ,  que  fe  tirou  dos 
Decretos  das  Sagradas  Congregações  publicados  cm 
1(54;  ,    foi  o  que  tirou  iMonfig»  Maigrot   cm  i^pj  , 

0  Cardeal  de  Tournon  em  1704,  Clemente  XI  cm 

1  7  Io  ,  Bcnedido  XIII  em  1727  ,  Clemente  XII  em 
1734,  Bencdido  XIV  cm  1742.  Com  tudo  illo  ain- 
da hoje  não  cefsão  de  repetir  que  são  a  guarda  pre- 
toriana do  Papa  ;  c  o  mais  hc  que  fallãu  verdade : 

Enjh 
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E  deixa  o  barco,  e  foge  para  a  praia 

O  pefcador,  que  attonito  recolhe 

Na  longa  rede  o  pálido  cadáver 

Privado  de  fepulcro.  Em  quanto  os  noíTos 

Apafcentão  a  viíla  na  pintura, 

Nova  empreza,  e  outro  género  de  guerra 

Em  11  revolve  o  General  famoío. 

Apenas  efperou  que  ao  Sol  brilhante 

DéíTe  as  coftas  de  todo  a  opaca  terra ; 

Precipitou  a  marcha,  e  no  outro  povo 

Foi  forprender  os  índios.  O  cruzeiro, 

Con- 

"En  fds  Tretoriens  Rome  eut  aiitant  ãeJlraUres , 
Ih  niíirchandaient  V  Empire ,  e  kii  donnaient  des  maitres» 
Le  Philofophe  de  Sans-fouci  dans  1'  Epitre  a  Darget. 

Legislador.  Confúcio. 

Que  perdera.   Qualla  forte  doJent  dites  Orientis  ad  oras 
—  -  -  erepta  -  -  -  Jibl  regna.  -  -  - 
Vanier.  lupr. 

Q^iier  phar.    Os  Jefuitas   com    as  fuás    reftricçõcs 
mentaes    não  duvidarão  ao  pcincipio   calcar  o  cruci- 
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Conftellaçâo  dos  Europeos  não  viíla^ 
As  horas  declinando  lhe  aíTinala. 
A  corada  manlia  ferena,  e  pura 
Começava  a  bordar  nos  horizontes 
O  Ceo  de  brancas  nuvens  povoado. 
Quando,  abertas  as  portas,  fe  defcobrem 
Em  trages  de  caminho  ambos  os  Padres  > 
Que  manfamente  do  lugar  fiigiao ,        i-jbrrja 
Defamparando  os  miferaveis  índios, 
Depois  de  expoílos  ao  furor  das  armas.sq  tO 

Lobo  voraz,  que  vai  na  fombra  efcura 

Me- 

fixo  ,  por  não  perderem  aquelle  riquIíTimo  commcr-   '- 
cio..  Quem  quizcr  fazer  conceito  da  extensão  deflc  , 
c-de  outras   curiofidadcs    nefta  matéria  ,    iea  as  via- 
gens   de  Mr.  Duquefne   mandado  por  Luiz  XIV  as 
índias  Orientaes.   Tom.   3.  pag.  81. 

A  conjuração.  Os  Padres  Garnet  ,  e  Oldecorne 
rc'os  convidlos ,  econfeíTos  da  conjuração  da  pólvora. 
.  Nos  ^h/fjlnos  do  rw^r.'  Vcja-fe  a  DtídiícçÕo  Chronolo-  7 
fjca  ;  Obra  ,  que  fervirá  de  Época  a  reflauração  das 
Letras  em  Portugal  ;  monumento  de  zelo ,  c  de  fi- 
delidade. 
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Meditando  traições  ao  manfo  gado, 

Perfeguido  dos  cães ,  e  defcuberto 

Não  arde  em  tanta  cólera ,  como  ardem 

Balda  5  e  Tedêo.  A  foldadefca  alegre 

Cerca  em  roda  o  fleugmatico  Patufca> 

Que  próvido  de  longe  os  acompanha  >:;:.:.: j^; 

E  mal  fe  move  no  jumento  tardo,  i.^^r.i!  rr:'^ 

Pendem-lhe  dos  arções  de  hum  ladò^  e  de  "^^ 

outro 

Os  paios  faborofos,  e  os  vermelhos 

Prefantos  Europeos ;  e  a  tiracolo  '.  ..l 

Infeparavel  companheira  antiga 

De  feus  caminhos  a  borraxa  pende. 

Entra  no  povo,  e  ao  Templo  fe  encaminha 

O  invidlo  Andrade  j  e  generofo  em  tanto 

Reprime  a  militar  licença,  e  a  todos 

Co'  a  grande  fombra  ampara :  alegre  ,  e  brando 

No  meio  da  viíloria.  Em  roda  o  cercão , 

(Nem  -' 
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(Nem  fe  enganarão)  procurando  abrigo 
Chorofas  mais,  e  filhos  innocentes, 
E  curs^os  pais,  e  tiinidas  donzellas. 
Socegado  o  tumulto ,  e  conhecidas 
As  vis  aíhicias  de  Tedéo ,  e  Balda , 
Cahe  a  infame  Republica  por  terra. 
Aos  pés  do  General  as  tofcas  armas 
Já  tem  depoílo  o  rude  Americano, 
Que  reconhece  as  ordens ,  e  fe  humilha , 
E  a  imagem  do  feu  Rei  proftrado  adora. 

Serás  lidoUraguay.  Cubra  os  meus  olhos 

Embora  hum  dia  a  efcura  noite  eterna. 

Tu  vive,  e  goza  a  luz  ferena,  e  pura. 

Vai  aos  bofques  de  Arcádia :  e  nao  receies 

Chegar  defconhecido  áquella  arêa. 

Alli  de  frefco  entre  as  fombrias  murtas 

Urna  triíte  a  Mirêo  não  todo  enferra. 

Le- 
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Leva  de  eílranho  Ceo,  fobre  ella  efpalha 
Co'  a  peregrina  mão  barbaras  flores. 
E  bufca  o.  fucceíTor ,  que  te  encaminha 
Ao  teu  lugar;,  que  ha  muito  que  te  éfpera. 

Fim  do  Canto  Quinto* 


AO 


AO      AUTHOR 

SONETO 


jL    Arece-me  que  vejo  a  grojja  enchente  ^ 
E  a  villa  errartte ,  que  nas  aguas  boya : 
Detefto  os  crimes  da  infernal  tramoya : 
Choro  a  Cacambo ,  e  a  Cepé  valente. 

Não  he  preffagio  vão :  lerd  a  gente 

^  guerra  do  TJraguay  ,  como  a  de  Troya  ; 
E  o  lagrimofo  cajo  de  Lindoya 
Fard.Jentir  o  peito  ,  que  7ião  fente. 

Ao  longe  ^  a  Inveja  hum  paiz  ermo  ,  e  bronca 
Injecte  com  jeu  hálito  perverjo , 
Que  a  ti  jo  chega  o  mal  diftincto  roíico. 

Ah  !  confente  que  o  meu  junto  ao  teu  verfo  , 
•  Qual  fraca  vide ,  qfe  arrima  a  hum  tronco , 
Também  vá  dijcorrer  pelo  Univerfo, 


De  Joaquim  Ignacio  de  Seixas  Brandão  ,  Doutor  cm 
Medicina  pela  Univerfidade  de  Montpellier. 


AO 


AO      AuTHOR 

SONETO 


E 


Ntro  pelo  TJraguay :  "vejo  a  cultura 
Das  nouas  terras  por  engenho  claro  \ 
Mas  chego  ao  Templo  magejlofo ,  e  paro 
Embebido  nos  rafgos  da  pintura. 

Vejo  erguer-fe  a  Republica  perjura 
Sobre  alicerces  de  hum  domínio  avaro  \ 
Vejo  dijiinctamente  y  fe  reparo  <) 
De  Caco  ufurpador  a  cova  efcura. 

Famofo  Alcides  ^  ao  teu  braço  forte 
Toca  vingar  os  fceptros ,  e  os  altares : 
Arranca  a  efpada  ^  defcarrega  o  còrte^ 

E  tu  5  Termindo ,  leva  pelos  ares 

A  grande  acção  ;  jd  que  te  coube  em  forte 
A  gloriofa  parte  de  a  cantares. 


Do  Doutor  Ignacio  Jofé  de  Alvarenga  Peixoto, 
graduado  na  faculdade  de  Leis  pela  Unlverfi- 
dadc  de  Coimbra. 
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